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REGULAMENTO 

DA JUVENTUDE ESTUDANTIL CATóLICA (JEC E JECF) 

Natureza e fins. 

Em cumprimento à deliberação da Primeira Assembléia Anual dos 

Superiores Maiores, de promover o "desenvolvimento da Açã.o CalóHcO", 

particularmente da J. E. C. em nossos colégios, aderindo filialmente aos 

opêlos da Santa Sé e da Conferência Nacional dos Bispos" (D.~cktração da 

A.ssembléio, publicada na Revista: da C. R. B" N,o 27, pág, 532), publica­

mos aqui o Regulamento da Juventude Estudantil Católica, pa:rQ um maior 

conh~cimenlo e completo desenvolvimento da J. E. C. e J. E. C. F. nos 

educandários dos Religiosos. 

Art. 1.° - A Juventude Estudantil Católica e a J,wventude Estu­
dantil Católica Feminina, (JEC e JECF) , setores especializados da J. M. C. e 

da J. F. C. para o meio estudantil de grau médio (art. 8.° e art. 11.°, letras 

"c" e "d" dos Estatutos da A. C. E.L colaboram. no apostolado da Igreja 
junto aos estudantes. 

Art. 2.° -A JEC e JECF, cooperàrtdo na missão dos educadores, 
pela participação consciente e ativa do educando na obra de sua própria 

educação, visam a restaurar o Reino de Deus no meio estudantil, isto é, a 
ajudar os estudantes a compreenderem e a viverem intensamente seu 

dever de estado. 

Sócios. 

Ar!. 3.° - A JEC e a JECF admitem três categorias de membros: 

- jecistas - estudantes que, tendo aceitado a linha do movimento, 
a êle aderem e seguem sua orientação; 



eu REVISTA DA C. R. B. - NOVEMBRO DE 1957 

- militantes - jecistas que tomaram consciência de sua respon­
sabilidade cristã, despertaram para os problemas de seu meio e 
aí exercem influência; 
dirigentes - militantes que assumem cargo de direção nos planos 
colegial, e (Arqui) Diocesano, Regional e Nacional. 

Método: Formação, Ação e Penetração. 

Art. 4.° - A formação dada pela JEC e pela JECF, a ação de seus 
membros e a penetração no meio estudantil não são etapas sucessivas 
mas simultâneas. 

Art. 5.° -A conquista de um novo membro se processa normalmente: 

a) pelo trabalho pessoal do militante que tem influência sôbre êle; 
b) pela sua participação nas atividades do movimento: assembléias 

gerais e popu·lares, campanhas e serviços; 

c) pelo apôio e orientação contínua do militante, do Assistente, do 
Adjunto ou Adjunta, levando-o a conhecer o movimento e a 
tomar posição diante dêle. 

Art. 6.° - Uma vez dada sua adesão ao movimento, o estudante 
torna-se jecista e sua formação se processa: 

a) através do trabalho pessoal do militante, agora mais profundo, 
procurando dar-lhe mais senso de responsabilidade jecista; 

b) pela sua participação mais ativa no movimento: reuniões, retiros, 
manhãs ou tardes de formação, acampamentos, assembléias 
gerais e populares, campanhas e serviços. 

Art. 7.° - Como militante o jecista assume maiores responsabili­
dades no movimento e na sua equipe de influência, participa das Reuniões 
de Militantes, dos dias de estudos, retiros, manhãs ou tardes de formação, 
acampamentos e cursos; organiza assembléias, campanhas e serviços e dOIl 
mesmos participa. 

§ 1.0 - Equipe de influência - é o grupo natural do militante, 
sôbre o qual êle procura exercer influência como cristão. 

§ 2.° - Reunião de Militantes - é, por assim dizer, o motor da 
secção, porque forma militantes, impulsionando-os ao apostolado. Através 
do método VER - JULGAR - AGIR, os militantes trazem para, ela as 
observações que fizeram no seu meio, suas experiências, dificuldades e, 
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com ajuda mútua, encontram uma resposta cristã, uma orientação pessoal e 
para atuar eficazmente na Sua equipe de influência e na massa. 

§ 3.° - Assembléias - ajudam a penetração e a formação, desen­
volvem a responsabilidade e o espírito de iniciativa dos militantes e jecistas. 
Assembléias gerais, realizadas regularmente, integram a vida da secção 
colegial, reunindo militantes, jecistas e simpatizantes. Visam a divulgar o 
assunto do programa, já aprofundado nos círculos de estudos por jecistas 
e militantes; a aproximar da JEC e da JECF os estudantes que estão sendo 
influenciados pelos militantes; a lançar a campanha do mês. Assembléia 
popu,lar - dirige-se mais diretamente à massa, tendo a mesma finalidade 
das anteriores. 

§ 4.° - Campanhas - são atividades transitórias que visam a tram­
formar sucessivamente determinados aspectos da mentalidade estudantil. 

§ 5.° - Serviços - são atividades de caráter permanente que 
respondem a uma necessidade do meio, visando a elevar o nível espiritual, 
moral, intelectual, social e material. 

§ 6.° - Dias de estudos - são encontros de militantes para apro­
fundar os conhecimentos da técnica e mística jecistas, orientados·, pelos 
Assistentes e pelos dirigentes mais capazes. 1l:sses estudos partem sempre 
da realidade, de fatos vividos, para chegar aos fundamentos doutrinários' 
e a resoluções bem concretas. 

§ 7.° - Retiros, manhãs ou tardes de formação - são meios em­
pregados para reforçar o sentido sobrenatural e apostólico da ação jecista. 

§ 8.° - Acampamentos - são dias de estudos vividos em comuni­
dade visando a completar a formação de militantes e jecistas, dando-lhes 
uma visão mais profunda da vida cristã e dos métodos e espiritualida­
de j ecistas. 

§ 9.° - Cursos - são séries de aulas que completam a :formação 
do militante. 

Art. 8.° - Os dirigentes recebem maior formação através de reu­
niões, dias de estudos, acampamentos e cursos especializados, de acôrdo 
com a responsabilidade nos vários planos do movimento. 

Organização. 

Art. 9.° - A A. C. estudantil - para estudantes do grau médio - se 
desdobra em JEC (Juventude Estudantil Católica) e em JECF (Juventude 
Estudantil Católica Feminina). 
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§ único - Por motivos psicológicos, a JEC e a JECF prevêm uma 
adaptação de seus métodos, de acôrdo com a mentalidade dos estudantes, 
especialmente para aquêles de 11 a 13 anos. 

Al"t. 10.0 
- A JEC e a JECF são constituidas de secções colegiais, 

com diretorias próprias, subordinadas à diretoria da Federação (Arqui) 
Diocesana. As Federações (Arqui) Diocesanas podem se agrupar formando 
confederações regionais, de acôrdo com o art. 15.0 letra "d", dos Estatu­
tos da A. C. B. 

Art. 11.0 
- No plano Nacional a JEC e a JECF são constituictas 

pelas: 
....,.. Confederações Regionais; 
- Federações Diocesanas isoladas; 
- Secções Colegiais isoladas. 

Coordenação. 

No plano nacional. 

Art. 12.0 
- A JEC e a JECF são dirigidas, no plall!O nacional, por 

uma Equipe de Direção e um Conselho. 
-A Equipe de direção se -compõe de um ou mais Assistente&, preg.i­

dente, -vice-presidente, secretário, tesoureiro e encarregado -de serviç{)s, 
que funcionam também como propagandistas, permanentes .Q.W não. 

O Conselho é formado pelo AsSistente, presidente e vice-presidente 
de cada Confederação -Regional. -

§ 1. 0 
_ A vice-presidência compete especialmente a adaptação -dos 

metodose jJrúgrilmils pata os militantes de -11 a 13 anos .. 

§ 2. 0 
- As Equipes de Direção, no plano Nacional, poderão tam­

bém ter, a critério da Comissão Episcopal da A.C. -]3.-, Adjunto (a), como 
auxiliares imediatos do Assistente. 

Art. 13.0 
- Os membros dessas Équipes de Direção são ind;icado~ 

pelo Assistente Nacional da JEC e JECF, apoiados pelo Conselho Nacional 
e nomeados pela Comissão Episcopal da A. B. C., nos termos do art. 14, 
§ único dos Estatutos. 

§ 1.0 -- Os dirigentes podem sugerir nomes aos Assistentes. 
§ 2. 0 

_ Os dirigentes nacionais poderão ter, por motivos -de con­
veniência, mandatos mais longos, a critério_ da Comissão Episcopal. 
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Art. 14.0 
- A Equipe de Direção Nacional é órgão executivo e o 

Conselho Nacional órgão deliberativo. 

Art. 15.0 
- Cada Confederação Regional é dirigida por umá Equipe 

de Direção e um Conselho que funcionam nas mesmas bases da Equipe e 
Conselho Nacionais. 

§ único - E' condição indispensável para a organização e funcio­
namento das Confederações Regionais o beneplácito da Comissão Episco­
pal da li. C. B. e dos Exmos. Ordinários interessados, conforme a letra "c" 
do art. 14.0 dos Estatutos da A. C. B. 

Art. 16.0 
- Sem prejuizo de sua autonomia, a JEC e a JECF pro­

curarão salvaguardar a unidade da A. C. B.: 
a) articulando-se com cada uma das especializações, em particular, 

para estudo dos problemas de interêsse mútuo; 
b) estudando em comum, com as várias diretorias das especializa_ 

ções para jovens, os problemas comuns a tôda juventude; 
c) encontrando-se periàdicamente para oração em comum e revisão 

de influência com as diretorias das· outras especializações. 

No plano (Arqui) Diocesano. 

Ari. 17.0 
- E' condição indispensável para fundação e funciona­

mento da JEC e da JECF em uma (Arqui) Diocese a aprovação explícita 
do Exmo. Ordinário. 

Art. 18.0 
- A Federação é dirigida por uma Equipe e um Conselho. 

A Equipe de Direção (Arqui) Diocesana é constituida por um ou mais 
Assistentes, presidente, vice-presidente, secretário, tesoureiro, encarregado 
de serviços e conselheiro (5), permanentes ou não. O Conselho é fonnado 
pelas Equipes das Secções colegiais. 

§ 1.0 _ Sendo a JEC e a JECF um movimento de adülescentes, por 
motivos pedagógicos é necessária a existência de um conselheiro nas equi·· 
pes de Direção (Arqui) Diocesanas e colegiais. 

§ 2. 0 
- E' de grande conveniência que a JEC e a JECF tenham um 

adjunto (a) (Arqui). Diocesano, como auxiliar imediato do Assistente 
(Arqui) Diocesano. 

Art. 19.0 
- As Equipes de Direção e os Conselhos funcionam nas 

mesmas bases das Equipes e Conselhos regionais e nacionais. 
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Arl. 20,0 _ Os membros d<!SM~ Equipes de Direção são indicados 
pelo respectivo Assl~Wnte. aprovados pelo Conselho (Arqul) Diocesano 
e nomeados pelo Exmo. Ordinârlo. 

§ L" - O. dirigentes pod<.'m indicar 8(1 Assistente as Equipes de 
Di~ÃQ. 

§ 2." _ A nomeação do Adjunto ou da Adjunta é feita de comum 
acôrdo entre" respectIvo Superior ou Superiora Provincial e " Ordinário 
da (Arqul) DiOC<.'&e. 

§ 3." _ A dllf"oção do mandato obedece ao § único do art. 15," dos 
Estatutos da A. C. B. 

§ 4." - Os Conselheiros, a crltéria do Exmn. Ordinário, pooeriío t.r 
mandato mab longo. 

Art. n." - As Equipes de Direção nos colégios.comDÕem-8e de AlIsis· 
tente, Adjunta, conselheiro, presidente, secretúio, tesoureiro, encarre­
gadO} de ServiÇO/!. 

Arl 22." _ Aplique-se à JEC e a JECF, em plano (Arqul) Diocesano 
"que se disse no 8rl 16.", no tocante a plano nacional. 

Arl. :ta." _ A JEC e a JECF. em planos nacionais e regionais. se 
mantêm: 

.) 
b) 

pelas contribuições dos Centros Dio<;:esanos; 
por outras contribuiçóe1õ mencionadas no aft. 28 dos Estatutos 
da A. C. 8. ; 

c) por doações de pessoas ou sociedades de direito público OU 
privado. 

§ únlro - A co;>ntribuiçiio das Equipes Diocesanas pará (I Nacional 
e Regional serã fixada anualmente pelos respectivos Conselhos e dcverâ 
liCf SUblra!da da mensalidade dos membros. 

Arl. MO _ A .1EC e a JECF, em plano dioceu.no, se mantêm: 

al pelas contribuições du G«ÇÕeS colegiais, 
b) por outras eontribufçóell mencionadas nO arl. 29 dos Esta.­

lutos da A. C. a.; 
c) por d""ções de pe.'iJlOas ou sociedades de direIto público (lU 

pri vado; 
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d) pelo fruto das tarefas a que se dedicar com finalidade de obter 
numerário. 

§ 1.0 _ Da mensalidade dos membros das Secções colegiais deverá 
ser subtraida a contribuição para as Equipes Diocesanas. 

§ 2. 0 
- As secções colegiais reservarão parte da mensalidade de 

seus membros para a sua manutenção. 

Disposições gerais. 

Art. 25.0 
- A JEC e a JECF usam distintivo e bandeira próprios, 

fornecidos pela Equipe Nacional. 

Art. 26.0 
- A JEC e a JECF têm oração própria e estão sob o pa­

trocínio de São João Evangelista. 



OBEDIÊNCIA E LIBERDADE NA VIDA RELIGIOSA 

Alguns apontamentos teológicos I 

Pe. Jaime SnocJl C. Ss. R. 

"Se o número daqueles. .. que querem entrar no jardim. .. da vida 
religiosa diminue, muitas vêzes deve atribuir-se isto ao fato de que parece 
duro demais despojar-se de sua vontade e renunciar à disposiçãb- de sua 
liberdade, como a natureza mesmo do voto de obediênci'-l o supõe". Estas 
palavras, pronunciadas pelo Papa Pio XII por ocasião do Congresso dos 
estados de perfeição, bem focalizam o problema que queremos estudar: 
obediência e liberdade na vida religiosa (1). 

Se a vida religiosa exige o sacrifício da liberdade pela obediência e 
se queremos formar a nossa juventude neste espírito, mistér se faz que 
qs próprios educadores tenham amor a esta forma de vida. Sem amor não 
se transmite um ideal. 1!:ste amor será tanto mais profundo e contagioso, 
quanto mais compreendemos o sentido e a grandeza da obediência religiosa. 

Na primeira parte dêste estudo tentaremos esclarecer o sentido da 
obediência religiosa, e na segunda parte mostraremos que esta obediência, 
longe de reduzir a liberdade, pelo contrário, leva à verdadeira liberdade 
dos filhos de Deus. 

I - O sentido da obediência religiosa. 

Os três conselhos evangélicos que constituem o estado de perfeição, 
enquanto distinto do outro estado dentro da Igreja, têm isto comum, que 
renunciam a certos valores naturais, que se realizam no outro estado: o 
amor inter-humano no matrimônio, a propriedade de bens, a livre dispo­
sição do seu destino. Tanto a renúncia como a realização dêstes valores 
estão a serviço do mesmo amor, no qual consiste formalmente a perfeição. 
E da renúncia diz o Tridentino que é o caminho melhor (D. 980). Como 
explicar isto? 

l-A. A. S. 43 (1951) 30-31. 
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Examinemos primeiro qual é o caráter próprio dêsteamor perfeito 
no qual consiste a perfeição cristã. A caridade que foi infundida em nossos 
corações pelo Espírito Santo, e que nos santifica, inclue dentro do meSmO 
impulso Deus e as criaturas racionais na comunidade de salvação do Reino 
de Deus. Tem, portanto, um caráter teologal e eclesiológico. Enquanto teo­
logal, terminando na própria vida Íntima de Deus, possuido já em fé e espe­
rança, transcende as dimensões dêste mundo, tem um caráter "sobre-mun­
dano" ou "transcendente". Enquanto temos a caridade "in Christo", pela 
qual Deus reconciliou definitivamente o mundo consigo "no fim dos tem­
pos", tem ela uma plenitude própria ao "eschaton", um caráter escatoIó­
gico. Há mais~ ainda tem ela um caráter cósmico. Quer dizer·; os atos 
humanos, que têm por objeto um valor "intra-mundano", podem ser trans­
formados pela caridade, desde que vivemos no "eschaton", no mundo res­
taurado, no mundo de novo aberto para o céu. A caridade, portanto, é 
teologal-eclesiológica, transcendente-escatológica, e é cósmica. 

A caridade não é uma virtude ao lado das outras, ela abrange tôdas 
as modalidades da existência humana na. graça de Deus, informa tôdas 
as virtudes. "Tudo quanto fizerdes ... ". Segundo si meSma transcendente 
e espiritual, ela se manifesta e se exterioriza nos atos que têm um valor 
intra-mundano por objeto. Entretanto, êst~s atos, justamente porque têm 
um sentido intra-mundano, nunca podem expressar, significar o caráter 
transcendente-escatológico da caridade. 

Como a realização dos valores terrestres, assim também a renúncia 
aos mesmos deve ser explicada em função da caridade. Mas como? A abne­
gação como é cultivada no cristianismo não pode ser explicada pela ética 
natural. E' antes um escândalo. Para mant.er a harmonia no plano natural 
é suficiente a ascese (mortificação), a educação das paixões sob o império 
da razão. Mas isto está longe ainda da abnegação. Não existe uma oposiçã0 
objetiva entre os valores intra-mundanos, a qual exigiria o sacrifício ra­
dical de um em favor de um outro. Por circunstâncias subjetivas, pode ser 
necessário sacrificar um para poder conseguir outro superior. Mas fora 
disso seria até imoral desprezar um valor natural. Não é para menos que 
a abnegação como ideal aparece pràticamente só com Cristo. E' algo ine­
rente a esta situação escatológica na história da salvação. 

Como,então, pode a abnegação de valores naturais ser um meio para 
a caridade, se também a sua realização o é? A razão formal não pode ser 
a dificuldade inerente a tais renúncias, porque há coisas difíceis que não 
podem ser adotadas como pedra de toque, como expressão da caridade. 
A resposta definitiva também não pode ser o exemplo de Cristo, pois o teó-
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logo pergunta: porque :Ele .escolheu a pobreza, a virgindade e a obediência? 
Porque estas coisas são aptas para realizar o seu amor ao Pai? 

Podemos formular a seguinte resposta: a abnegação de certos valores 
paturais é um meio apto para a realização da caridade, porque, sendo que 
na ordem sobrenatural o centro de gravitação do homem foi deslocado para 
fora dêste mundo, onde Deus em si é o objeto imediato da caridade, nenhum 
valor intra-mundano pode expressar, significar êste caráter transcendente­
escatológico. E' justamente pela abnegação de certos valores naturais que o 
homem mantfesta, significa, confessa que o próprio Deus, sem intermédio 
de valores naturais, é o seu fim, que já possue em fé e esperança; confessa 
que, apesar de estar no mundo, não é do mundo. Confessa a absoluta supre­
macia de Deus, perante o qual empalidecem todos os valores naturais. Que 
podemos, lícitamente, adotar certas renúncias como expressão do caráter 
escatológico· da caridade, é só por positiva vocação de Deus, vo­
cação de caráter geral nos conselhos evangélicos, ou de caráter 
individual na vocação religiosa. Ninguém pode usurpar a abnegação para 
forçar a graça de Deus. O próprio desejo de seguir êste caminho, aliás, já 
é graça e vocação. 

Digo que a abnegação é a expressão, a manifestação do caráte:«: 
transcendente-escatológico da caridade, e podemos dizer até que é a única 
expressão possível e o único modo possível de viver a caridade sob êste 
aspecto. Isto não quer dizer que é a única forma de realização. Não, a mes­
ma caridade se realiza tanto no uso como na renúncia dos valores naturais. 
Mas uma destas realizações significa e exterioriza um aspecto diferente: 
o uso manifesta e só pode manifestar seu caráter cósmico, a renúncia o seu 
caráter escatológico. 

Assim se compreende que dentro da Igreja a caridade, que é sua 
íntima essência (além da sua exteriorização sacramental, pela qual o 
homem é implantado ontologicamente na morte de Cristo, também no 
plano existencial-moral) requer a exp!'essão visível do seu duplo caráter, 
o escatológico e o cósmico, nos dois estados. Um não pode existir sem o 
outro (2). Compreende-se também que o caráter jurídico quer dizer que 

2 - o estado religioso é melhor não formalmente- porque os meios são melhores, mas porque 
expressa aquilo que é melhor na caridade. Per acddens, enquanto obriga o religioso a ser 
de verdox~e o que simboliza, será também o meio melhor, criando uma nova obrigaçã~. 
Evidentemente não se nega que também no outro estado deve haver abertura para a 
abnegação e momentos de realização efetiva, sem aniretanlo levar cro estado de abnega­

ção: "o.<d tempus" e "in Domino" como diz São Paulo com relação ao matrimônio. 
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o mandato da Igreja, autorizando os religiosos para testemunhar pública­
mente pelo seu estado o caráter escatológico da caridade, não é algo aci­
dental, mas elemento constitutivo dêste estado. // 

O não ser dêste mundo, apesar de estar no 'mundo, simbolizado pela 
renúncia profissional do estado religioso, permite ainda graus dentro do 
próprio estado de perfeição, à medida que determinada família religiosa 
está mais ou menos enfronhada nas realidades terrestres. O mais voltado 
para êste mundo é o instituto secular, mas por isso mesmo seu testemunho 
é o mais chegado. A mais estranha ao mundo e a mais voltada para o éscha­
ton é a Cartuxa, tão estranha que sua regra não precisa. de adaptação, não 
é atingida pelas vicissitudes da cultura e da história. Mas por isso mesmo 
seu testemunho é o mais eloquente, o mais "escandaloso", 

Até agora tentamos desvendar o sentido teológico da renúncia en­
quanto comum aos três conselhos. Restam-nos alguns apontamentos sôbre 
o sentido específico da obediência religiosa, como sacrifício da liberdade. 

A obediência que o religioso procura, é muito mais do que apenas 
algo inerente a qualquer sociedade humana, seja qual for seu fim (in casu: 
a aprendizagem na vida espiritual e a eficiência do apostolado). Nem tão 
pouco é idêntica com a "obediêntia fidei", pela qual todo cristão se submete 
à autoridade eclesiástica. Esta obediência deixa àqueles que são chamados 
pelo batismo para realizar a caridade nos próprios valores intra-mundanos 
(e deve deixar) ampla liberdade e autonomia na construção da cidade de 
Deus nesta terra. E' verdade, aqui também cada um tem o seu lugar, a sua 
"vocação" - profissão, que se manifesta através das causas segundas, uriJ.a 
vocação que pode ser "testada". A autodeterminação, embora necessàriac 
mente limitada pelas estruturas sociais, é para o cristão no mundo um alto 
valor, indispensável para o seu estado, inerente à incarnação da graça nas 
realidades terrestres que êle d~ve realizar em virtude do seu batismo. Mas 
nêste tipo de vida, por mais impetuosa que seja a caridade que a inspira, 
mal se reconheceria a radical heteronomia da vida de Cristo, pela qual 
dependia a cada momento da vontade do seu Pai, sem ter onde reclinar a 
cabeça (Mt 8,20). Devido a sua missão de Redentor: restaurar a absoluta 
supremacia de Deus sôbre quaisquer valores terrestres, não só renunciou 
às riquezas e ao matrimônio (simbolizando o amor nupcial entre Deus" 
o gênero humano) mas ainda sacrificou qualquer livre disposição sôbre o 
seu destino de vida, colocando-se para qualquer decisão, desde a sua enc 
trada no mundo (Hb 10,79) até o. "consummatum est" debaixo do "thelema" 
do Pai. Portanto: não apenas uma renúncia ao lado das duas outras, mas 
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não por ser menos exigente nos seus postulados, mas por causa da espon­
taneidade com que o cristão a cumpre, ou melhor Deus a cumpre nêle. Por 
isso o seu jugo é suave. E' esta a liberdade dos filhos de Deus. Nem tão' 
pouco a esta liberdade se opõe a obediência. Pelo contrário, a obediência é 
o élo necessário entre a vida teologal e a vida religioso-moral. Sem cari­
dade a obediência seria de novo uma escravidão, mas brotando da caridade 
transforma os valores intra-mundanos em religiosidade, transforma tudo 
em vida teologal. A caridade cristã necessita da obediência e vice-versa. 
Alfa e Omega de ambas é o próprio Deus. 

Convem lem.brar, nêste contexto, o grande princípio da teologia da 
obediência, segundo o qual tôda autoridade vem de Deus. E' por isso que 
a obediência, qualquer que seja a comunidade onde é praticada, tem 
necessàriamente um caráter religioso. Se não podemos considerar o deten­
tor da autoridade como substituto puro e simples de Deus, verdade é, que 
é intermediário entre a vontade de Deus e nós. Através do "sacramento" 
das leis e dos superiores obedecemos ao próprio Deus. Igualmente convém 
lembrar que a obediência em hipótese alguma dispensa o súdito do uso da 
prudência. O ato realizado sob obediência pão é menos ato humano <Ci, 

por conseguinte, ato livre. 

Tudo isto é verdade e é muito útil refletir sôbre isso. Entrétanto,. 
existe um estado de liberdade e Urri estado de obediência e submissão. Não· 
seria, por acaso, o primeiro muito mais de acôrdo com a liberdade evan­
gélica? A renúncia ao estado de liberdade não será um voltar à lei antiga? 

Tôda liberdade supõe renúncia. O homem nasce determinado em 
tudo tanto na sua própria constituição psico-somática, como no seu am­
biente. Espiritualidade e liberdade nêle são apenas uma potência. Aos pou­
cos vai conquistar· sua liberdade. Num processo lento vai tomando "atitu­
de" perante si mesmo e sua situação, decidindo, afirmando ou negando. Mas 
isto supõe um distanciar-se de si mesn10, U1U tomar a si mesmo como obje­
ro. Só assim pode decidir livremente e, eventualmente, afirmarespontâ­
nêamente o que lhe foi imposto. A rellúncia está assim à base de tôda li­
berdade, de tôda decisão. Podemos ilustrar isso com um pequeno exemplo 
da psicologia do adolescente. Se na infância o .amor aos pais era muito 
afetuoso e pouco livre, o adolescente se distancia, julga, critica, e o resul­
tado será, normalmente, um arriar mais profundo e mais livre perante êste 
determinismo, que foi vencido pela renúncia. O homem que adquire uma 
certa fortuna, conquista uma certa liberdade econômica, mas interior­
mente, talvez, seja escravo daquilo. Mas aquêle que renuncia íntimamente 
a tôdas as condições materiais, adquire um certo domínio sôbre elas: "pos-
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uma que as engloba e supera; é, por assim dizer, um corte no centro nervo­
so superior, afetando não apenas uma ou outra função, mas a tôdas elas (3). 
E' uma renúncia que envolve até a própria vida "obediens usque ad 
mortem",mas que ao mesmo tempo, de um modo mais direto do que as 
duas outras, esvazia o coração, para ser enchido por Deus. E', por assim 
dizer, a renúncia "simpliciter", mais do que as outras apropriada para ex­
pressar o caráter transcendente da carldade e a absoluta supremacia 
de Deus. 

a convite de Cristo para seguir nas suaS pegadas tinha, já nos Evan­
gelhos, um sentido metafórico, espiritual, significando a obediência da fé 
de modo geral, sem querer tirar todos das suas barcas e redes. Mas tinha 
também, para alguns, um sentido estrito e literal: a absoluta e completa 
solidariedade com a missão redentora de Cristo: "omnia reliquimus et se­
cuti sumus te". "Faciam vos piscatores hominum" (4). 

Nêste modo de pensar é evidente que a obediência, como também os 
outros conselhos, são atitudes de caráter essencialmente contemplativo­
místico: passar por cima de certos valores terrestres para aderir direta 
e totalmente a Deus, uma completa "exinanitio (lcenosis) propter regnum 
Dei". Entretanto, tais atitudes são necessàriamente também apostólicas. 
Para isto .basta lembrar que a própria morte de Cristo foi ao mesmo tempo 
ato !"xtremo de "lcenosis" poramor supremo ao seu Pai, passagem (pascha) 
mística dêste mundo ao Pai, mas também ato extremamente apostólico e 
redentor, "Por êles me sacrifico a mim mesmo, . para que êles também 
sejam consagrados em verdade" (J 17, 19). Assim o estado de perfeição, 
l?or causa de sua noite mística de abnegação, é necessária e autênticamente 
também apostólico. Não há oposição entre obediência monástica e apos­
tólica-hierárquica. Aliás, não somente o apóstolo por excelência, São Fran­
cisco Xavier, mas também a grande mística de Lisieux foi proclamada 
padroeira das missões . 

A recepção das ordens e o exercício efetivo da caridade apostólica 
realizam um enxerto especial da vida religiosa ·na hierarquia, além do 
aspecto jurídico-público que já qualificamos como elemento constitutivo 
cÍoestado de perfeição. Êsta nova modalidade deixa intacta a própria mís­
tica da obediência religiosa. a religioso é o obediente profissional e não pre­
cisa de um fundamento díreto na hierarquia nem de um voto especial (5). 

3 - Também a obedi~ncia, . sob- determinado aspecto, pode ser cha,'01oda a forma virtutum. 

~ Cd:ielanus in 11 . TI, q. 104, a. 3, n. 1);' 

4. ~ Cfr. C. Sncek, De idee der gehoorzaomheid m hei Nieuwe .Testament. 1952 p. 26-28. 
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Resumindo esta primeira parte podemos dizer que a obediência reli" 
giasa, na sua essência mais profunda e como elemento mais formal do 
estado de perfeição, é a radical renúncia à livre disposição de si mesmo, 
expressando a absoluta supremacia de Deus e o caráter transcendente­
escatológico da caridade dentro da Igreja. Ao que nos parece, não é nem 
o "remedium concupiscentiae" contra o orgulho, nem a necessária escola 
de perfeição, nem a eficiência do apostolado que justificariam tal desprezo 
da liberdade. Tudo isto pode entrar, mas o elemento formal pode· ser só 
aquêle que indicamos. 

11 - A obediência e a liberdade dos filhos de Deus. 

Antes de ser uma possibilidade não pré-determinada de escolha 
entre vários bens particulares, a liberdade é experimentada como impulso 
espontâneo e desinteressado para o bem, como· expansão do amor e reali­
zação do seu próprio ser. Verdadeira liberdade é liberdade para o bem. 
Sendo que a lei é a expressão do bem, não há oposição básica entre liber­
dade e obediência. Lei e obediência supõem justamente a liberdade. 

Isto já é uma conclusão importante. Embora na periferia coarctandQ 
a liberdade de eleição, a obediência ao mesmo tempo educa para· o bem, 
para aquela liberdade mais profunda que é o amor para o bem e a reali­
zação do ideal humano. 

Se a lei de Moisés era sentida como uma escravidão, um jugo, era 
isto porque o ideal que formulava não era alcançável por causa da fra­
queza moral do homem. A plenitude e a novidade da Nova Lei consiste 
justamente no dom sobrenatural da caridade, que, sobrepujando o impulso 
do amor natural e terminando no próprio mistério de Deus, eleva tôda mo­
ralidade e cumpre tôda a lei, que perdeu o seu estímulo de· provocação. A 
Nova Lei, a lei interior da graça e do Espírito Santo, é a lei da liberdade, 
sidebunt terram"; "tamquam nihil habentes et omnia possidentes". Assim, 

i _. Há duas tendências: uma quer Iundar a obediência religiosCi diretamente na hierarquia. 
Se não ma engano é a mesma tendência que leva alguns autores a identificar a "ptaslem 
dominaliva" com a "polestas iurlsdiction1s", Cfr. MOGENET 'sr. R. A. M. 2'1 
(951) 75-95; DELCHARD SI, N. R. Th doc. 1952, citado por BONDULLE r.o. 
Via Sm. Suppl. 1953 p. 310; LARRAONA, Acta Congressus Internationalis Romaa 1934. 
voI. IV Romaa 1939. Outros defendem o caráter essencialmente carismático da obediência 
religiosa, com apenas indireta dependência da h~erarquia: RQUSSEAU O. S. B. Via Spir. 
Suppl. 1953 p. 283 - 298, KINDT C. Ss. R. ih. p. 345;_ BONDUELLE O. P., 1. c. SCHILLEBEECKX. 

Tiidschr. Gaesl. Leven, 9 (1953) p. 444-446. 
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pelas renúncias, a liberdade interior vai conquistando sempre novos seto­
res da existência humana, soltando as asas do amor. Quem quer a liber'­
dade absoluta, a ascensão direta a Deus, deveria, nêste modo de pensar, 
distanciar-se não apenas de tal ou tal coisa, mas deveria voltar quase ao 
"ex nihilo" da criação; deveria renunciar não só a isto ou àquilo que tenl, 
mas deve renunciar àquilo que é, renunciar a si mesmo. Foi com esta su­
prema liberdade que Cristo dispunha da sua vida: "ninguém a tira de 
mim"; mas eu a dou de mim mesmo e tenho o poder de a dar, como tenho 
o poder de a retomar" (J. 10, 18). E·foi isto que pediu dos seus seguidores: 
"abneget semetipsum", uma fórmula que ainda ninguém tinha emprega­
do. Trata-se de uma nova realidade. 

Entretanto, tais tentativas de libertação por desprezo das realidades 
terrestres, não passariam de orgulho disfarçado, se não fossem feitas a 
convite do próprio Cristo e se não fosse 1!:le que nos ajuda pela sua 
graça, quem nos espera ao outro lado da renúncia. "Qui vult venire post 
me". Não é uma injunção. E' um convite. "Sequatur me". A renúncia 
~ristã é personalista, é um diálogo de amor entre o homem e Deus. Assim 
compreendida e vivida realiza a maior liberdade interior possível. 

E' êste o paradoxo dos estados de perfeição: pela renúncia efetiva de 
algumas "liberdades" periféricas no voto de pobreza e castidade perfeita, 
pela renúncia da "liberdade" tout court pelo voto de obediência, o religioso, 
aparentemente preso, goza da verdadeira liberdade escatológica dos fi­
lhos de Deus (6). 

6 - As idéias principais dêsle estudo devemo-las q três artigos: - K. RAHNER S. J.. De Ihee­

loglsche zln van de christeliJka onthechling, Ti jdschr. v. Gassl. Leven 9 (953) 480 _ 496. 

H. SCHILLEBEECKX O. P .• De evangelische raden, ib. p. 437 . 450 - A. GAULTIER -. SA­

GERET S. J., Analys9 de l'abnégation chrétianna, Rev. Af;C. Myst. 33 (1957) 3 . 33. Outras 
publicações consultada.'S (em ordem cronológica); S. THOMAS, SummOl Theol. Il • lI, q. 104, 
105, - 186. DANIELOU, S. J.. Lae conaeils évangéHques at las aspirations das jaunes, VIa 
Sp. 78 (948) 660-674. Vários autores em: L'obéissance ai la religieuse d'aujourd'huli, Paris 

1951. C. SNOEK C. ss. R., De idee der gehoorzaamheid in hei Nieuwa Testament, N!jmegeu, 

1952. P. TH. CAMELOT O. P., Obéissance el liberté, Via Sp. 86 (l952) 154 . 168. JOURDAIN 

BONDUELLE O. P., Le pouvoir dominalif das superiaurs religieux, Vie Sp. SuppL 1953. 299· 

339. A. M. HENRY O. P., Obéissance commune ai obéissance ralivieuse, ib. 249-282. O. 
ROUSSEAU O. S. R, ObéJssance el h:erQ';chie d' aprés l'ancienne hadition monaslique. 

ib. 283-298. A. de BOVIS 8. L,_ Obáissance et libertá. Nouv. Rev. Tháol. 77 (955) 282-299. 
H. BODDEKE C. ss. R .• De chrislelijke vrijheid bif 8inl Paulus, Ned. Kalh. SI. 52 (1956) l~· 
144, C. A. J. van ouwrnk c. 55. R, Vriiheid €In wet. Ned. Kath. St. ib. 144-151-. 
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Madre Maria Del/ice de Carvalho R. S. D. 

Na Revista francesa "Vocations Sacerdotales et ReHgieuses". de 
julho de ] 956, lê~se as reflexões de uma Mãe. diante da vocação de religio~ 
ias. Ela comenta as opiniões d'e sua filha mais velha, que tendo passado as 
férias entre as Irmãs, ouviu do capelão opiniões desfavoráveis sôbre suaS' 
rncstras. Pouco depois, a: menina fazendo um passeio com a cura e sua mãe, 
voJtou encantada e confidenciou à sua genitora: "como me sentiria feliz 

de ser Mãe de um padre I Ma's ... ser uma simples irmã, jamaisl ...... 
Diante da indignação materna, ela continuou: oi Mamãe, no mundo da po­
lílica, das ciências, das artes, dos esportes, a rilulher desempenha um pa .. 
peI honroso j porém aquela' que se consagra a Deus, perd'eu a estima da 
sociedade e até de muitos padres ... ". E corroborou a sua assertiva di~ 
zendo que duas moças de seu conhecimento, entradas no convento há dois 
anos, tiveram o silêncio ao redor delas. Nem o pároco pediu orações por 

elas ..• 
E aquela Mãe (profu~damente cristã, devia serO reco~:hece que 

não se apresenta li vocàçao religio~a em tôda· a sua beleza. diante das jo~ 
vens. Parece que pelo seu silêncio, o pregador julga hoje em dia menos 

bela a vocação de nossos antepassados? _ Quem se oferecerá a exemplo de 
Santa Teresinha do Menino jesús pela santificação de nossos Sacerdotes! 
As Mães dos Sacerdotes, são louvadas e incensadas no púlpito... e não. 
há uma palavrct para a Mãe da religiosa que vê sua filha transpor definiti­
vamente o limiar do lar paterno? Por que a 21 d'e novembro, quando nas 

paróquias. os sacerdotes, renovam suas promessas clericais, não há uma 
intenção especia'l pelas religiosas que renovam seus votos em suas comuni~ 
dades? Por que na festa das Mães, não há - quando se celebra o Santo 
Sacrifício - por aquelas que têm a maternidade espiritual. uma intenção ~ 
Quando o pregador no dia do encerramento do mês de Maria, ou do Re­
tiro Espiritual, diante dos agrupamentos femininos. pediu a Rainha dos 
Céus, que chamas13e algumas daquelas jovens para formar sua côrte virgi-
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na!~ Por que a ind .. e.ta queotlo não .. abordada durant" o RetiJO da. Mie. 
Cri.tü que tanto isno,onn bte allOUnto~ 

E da apreMon'" .inda um ra,lo uruo_do do oilêncio .abre Il 

mar nilude da voeo.ção d. parI" de quem ... beria ""por OI grande ... e a be­
leu. da eon ... gra~li.o religio ••. Eia o porque d. jovem na depreciação d. 
vocação religi04l\. Certonnente, ela iamaia ouvira fa lar em tiio oublim~ ••. 
ounlo. 

E i' São Paulo dizia: "Como pod ... io ouvir .. ni"!rUom lhe. 
P ...... a7" (!{om. X, U) . 

J. VOCAÇÃO 

Vo<:açiio é 8TaÇA de De"" a-taça ""pedaUnima. Deu. ~ que", ch .... 
In" e ~ Ele aind .. quem d' a Kcncrosidade e '" lôt<;a para .. opond.,. .. firm .... 
ti ... me"te ao """ "o"vite. Ele é qucm .uotêm .. alma. " Ele ."""aradu. 
levando·a. amai. aita ... ntid"dc. M .... tod.,. nM. nio fom~ chamado. It. 
vid. perfeita, à .. ntidade) ·' Somo. todo. chamado. a uma vida à ... lnçio 
etcrna, lemOI uma vocaçio paYa a . temidade. Deu. quer que tod"" .., .. l. 
vem·· (I.- Tim. 1,"). ··E.at. é a vont. dc de Oeuo: avo ...... ntificaçio" 
(T ....... .. _ Rom . ) . Sim, ui. co"vite foi leito cm ... ntido gemi . Voca· 
çiio em oentido parti<ular, conoi". em: 

dC$Cjar • 
.. , aceito, 

ter "" dot.'. 
Port.nlo. toma· .. por ba .. d. ""ill';nci .. ou niio de um "verda. 

deiro chomamento··. p.r pa rte de Deu •. paTa a vida .eligic ....... te. lTu 
Iten., 

havendo deaejo .ince.o. o quo .upõe ret. intençi<l 
por parte d .. candidat ... 
aceitação por parte do legitimo oupeflor (rep.e"n. 
tante d e Deu.). 
uiatênci« d •• dot .. "..,e .... rio. para • vida reli_ 
lII:i ...... 

A. moçõ.,. internas _ luendo a candid.ta ver .. felicid .. de da 
vid .. relia i .... , a. in.pi ... çõe. d. 1II:"ça., etc.. nio 010 bo. ... 06Hd« par. deci· 
dil ... oôbre uma vocaçio . O. chamamento. ""t.aord inário •. princip.lmente 
em coraçõ ... juv"-ni. e coraçõe. leminin"" (tão ficei. de enluoiumo). po' 
dem orig inar • .., de ind inotçõeo pu.amente nalura;'. 
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Surge então a pergunta: se a vocação é uma graça outorgada 

por Deus, e nenhum de nós pode conferir a graça, como recrutar vocações? 

Não se tome recrutamento em sentido de recrutar vocações, nem 
tão pouco alistamento, mas colaboração com o Espírito Santo, por assim di~ 

zer, um vêz que somos a'penas causas instrumentais e só Deus a causa princi .. 

paI, eficiente. no chamamento de uma alma para seu divino serviço. A voca­
ção religiosa é um dom gratúito do Espírito Santo, ninguém discute isto. Mas. 

ad.mitindo nossa vontade livre, temos que supor a vocação que nos vem 

pejo ensino (pregado e sobretudo vivido). Há em nossos dias, uma neces­
sidade imperiosa de recrutamento, ou seja li de uma ca:mpanha de opinião OI, 

a !-avor da: vida religiosa. 
Para tal campanha ser eficaz, deve~se atender a pontos essenciais. 

Criar um clima que seja antídoto contra o laicismo do ambiente em que vi .. 

vemos e apresentação concreta e não imaginária do que é realmente a vida 
religiosa. 

Sua Santidade o Papa' Pio XII gloriosamente reinante, na .. Sacra 

Virginitas", depois de .. alegrar .. se por ver que nestes tempos difíceis que a 

19reja atravessa, ainda a virgind'ade floresce no mundo inteiro, como outro~ 
ra, rodeada' de estima e honra, não o·culta que uma certa tristeza se mistura 

com esta alegria por ver que vai diminuindo em vários países o número dos 

que chamados por Deus abraçam a vida da virgindade ". Pois bem, aqui 
está o ponto nevrálgico da questão. Recruta-se, n~o para conseguir voca# 

ções, mas sim, para fortificar a vocação daquelas que foram chamadas por 

Deus, para que não fraquejem, e, sim abracem realmente a vida religiosa. 

(Esta referência se aplica. não aos meios essenciais de recrutamento, mas 
sim, às técnicas atuais). Se são muitos os chamados, e' poucos os escolhidos, 

também entre 08 escolhidos há os que fracassarri por não contar com o 
apôio, a ajuda, o incitamento, um empurrão ..• 

11. ESCASSEZ DE VOCAÇOES 

Mas, por que recrutamento? Então há escassez de vocações. 

Se se pensa em lançar mão de técnicos, processos antigos e mo­
dernos pa'ra ver mais povoados os nossos conventos, e sinal de que rareiam 

as vocações f~mininas. Não haverá muita vocação perdida? F oi o próprio 
Santo Padre' que assinalou o perigo da crise mundial das vocações femini ... 
nas. Na crise mundial, não é igual em tôda a parte o índice d'e escassez 

(Congresso de Religiosos). E" comum a queixa das M~'.dres Supel·ioras, 
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dos Revdos. Curas, por não possuírem pessoal suficiente para atender às 

obras de misericórdia. Para satisfazer os pedidos insistentes das autorida .. 
des, as I\1a'dres Superioras mantêm certas ca~as. diminuindo o número das 

religiosas ou sobrecarregando as já tão sobrecarregadas. 

A) O porque: 

Um eclesiástico, com muito acêrto, e vários fazem côro com êle, 

aponta: 
a) Diminuição da fé e do espírito de sacrifício nas famílias, e 

jovens, mesmo entre a's que aspiram a uma vida maios perfeita. Concorrem 

para tal: o laicismo, o mêdo do esfôrço, o abuso d'o confôrto, o espírito de 

burguesismo, a vida superficial. 
b) Falta de adaptação de certas congregações religiosas às nece.­

flidades dos tempos atua'ia. Há religiosas. que se gloriam dos costumes do 

sec. XII e XVII. Monsenhor Ancel diz que a adatação é efetivamente uma 

forma de fidelidade, enquanto que, o imobilismo, a imutabilidade dos cos~ 

tumes, é uma forma de infidelidade. 
c) Insistência indiscreta sôbre o matrimônio. Documentos ecle~ 

siásticos atuais referem-se à propaganda excessiva e desarrazoada da es .. 

piritualidade legítima do matrimônio cristão. Absolutamente, não se deve 

diminuir a' grandeza dêsse sacramento, nem a sua beleza e riqueza santifi. 
cadora. Mas, a reação tende a ultrapassar o ponto de equilíbrio. Um autor 

eclesiástico em "Padre Apóstol<:> " , de 1950, menciona a opinião de um 

vigário: "a recristianização dos lares será feita' através dos lares cristãos. O. 

casamento é um dever. E dever por excelência. Entrar hoje em religião é 
um êrro. Nós não precisamos das boas Irmãs ... OI • 

d) Ignorância sôbre a verdadeira noção do estado religioso. Ao 
lado da'queles que o repelem, por tolice, por sectarismo, há os que, tam-" 

bém numerosos, o desdenham por idéias errôneas sôbre sua essência e au­
toridade. 

B) Remédios para êsses males: 

a) A existência de religiosas santas. Santas que façam mila­
gres .. ' testemunhos vivos, autênticos de um cristianismo evangélico. fer­
mentos na massa. Enviai-nos São Francisco Xavier e a lnclia se converterá, 
djsse um indú a Monsenhor de Soleges ... 
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b) Ação junto às famílias. O Senhor chama: a quem f:le quer. 
I\;le~mo aquêles que no meio familiar não tinham predisposição para o seu 
e-hamado. Paradoxos divinos que testemunham a absoluta liberdade dos 
filhos de Deus. O laT, normalmente, deveria ser favorável à eclosão das 
vocações, por um clima de vid'a autênticamente cristã, de modo que, O:i 

filhos pudessem corresponder à vocação. 

c) Catequese bem feita. Há crianças superiormente dotadas. que 
Deus queria só para Ele, mas, não chegam a percebê-lo, por causa da super .. 
ficialidade da fé, ou falta de esfôrço e de sacrifício. A catequ::!se não pas .. 

sou de um ensino verbal, livresco e formalista. 
d) Adatação - Maleabilidade. A Santa Sé faz, no momento, 

um grande esfôrço para va'lorizar as diferentes famílias religiosas. Sem uma 
adatação, pouco se fará. Mas, se a adatação se confunde com mitigação ... 
menos se conseguirá ainda. Aquela, di;z Monsenhor AnceI, só, pode ser 
cumprida no fervor. Evite-se o conservativismo, continuando a fazer o que 
sempre se fêz e o outro extremo: abandonar todos os costumes. Aprofun­

de-se o espírito do fundador. Assi~ a "adatação seguirá as diligências" do 

amor e da fidelidade. 
e) A literatura contemporânea, parcialmente também a católica, 

está supervalorizando o estado matrimonial acimg do estado religioso, 
como se o primeiro fosse um. estado mais adequado do que o segundo para 
desenvolver plenamente a personalidade. É preciso protestar contra isto, 
como Pio XII o faz na .. Sacra Virginitas". Embora haja na ngtureza de 
cada homem uma inclinação fortíssima para a vida sexual e consequente­
mente para o matrimônio e embora todo ser humano, contanto que êle seja 

~ormal, sintg esta inclinação, de tal forma que nem a vocação religiosa a 
aniquile. "contudo .não constitui o estado matrimonial um meio mais ade­
Cjuado do que a vida religiosa para desenvolver plenamente a personalida­
.1"'. Pois, o estado religioso ··gbre possibilidade em um plano superior. re .. 
··"~t1ciaildo ~o matrirhôIl:io. em plena consciência e plena liberdade, pór ser 
~'Itua entrega mais' exclusiva', total e definitiva a Deus e ao apostolado. J!. 
"''''"ta: entrega que constitui o supremo desenvolvimento' da personalidade hu" 
mana. Não só por falta de estima para a vocação religiosa, mas pràtica­
tnente uma verdadeira ignorância sôbre a noção fundamentgl e um des" 
conhecimento da permanente atualidade. A vida religiosa não é um "1&" 

fugium peccatorum", não "é um prevent6rio de medíocres. nem asilo para 
deseaperada's. frustadas. nem mesmo uma organização de serviços sociais. 
Não. se deve também considerar unicamente sa'b o ponto de vista econômi" 
co, das vantagens que apresenta para" a Igreja, mesmo para a humanidade. 
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A realidade essencial da vida religiosa não deve ser vela'd'a pelas vantagens 

matel'iais: serviço social. lavandaria, cozinha. ornato das Igrejas, etc. O 
que car~cteriza. e constitui o elemento distintivo da vida religiosa, é a 

oblaçfio definitiva., total e oficial. de tudo <> que se é - pelo voto de 

castidade; d'e tudo o que se tem - pelo voto de pobreza; de tudo o que 

se faz - pelo voto de obediência. 
f) A esta altura? vejamos algo sôbre a situação canônica da re .. 

Jigiosa - O ideal da religiosa, é o que a Igreja lhe propõe e está definido 

em seus elementos essenciais no cano 487 do Cod. D. C.: o .. esta'do religio-

~o. estado de vida comum no qual os fiéis, além dos preceitos comuns.! 
pelos votos d'e O. C. P. propô em-se a observar os conselhos evangélicos". 1 
Deve ser tido em alto conceito. O can. 487 estatui que a religiosa, como 
todos os fiéis, deve primeiramente praticar os preceitos comuns, tôda' a mo-

ral. Muitos manuais e obras de espiritualidade, referem-se apenas aos 3 VQ .. 

tos. E' uma grave lacuna, diz o autor. Uma' religiosa é primeiramente uma 
cristã, cristã que se dedica publicamente à prática do evangelho. A religiosa 

é uma profissional da vida evangélica. Os conselhos se resumem no pri­
lnado interior e na' liberdade espiritual e eis a que está votad'a especialmente 

a religiosa. Assim a obediência religiosa é uma -escola de liberdade sobre­

patural. A Religiosa deve levar a tarefa apostólica ao mundo, o que pare .. 

re um paradoxo diante das palavras do evangelho: "Vos não sois do mun-

do, porque minha escolha vos tirou do mundo" (João XV,19 - 17,6). A 

~greja confia à religiosa um mandato oficial, na assistênciaJ espiritual e tem­
poral do próximo. 

m. TRtS GRANDES MEIOS DE RECRUTAMENTO 

A) A vida litúrgica 

A Liturgia não é lugar, nem objeto. nem pa'ramento, nem- coisa 

semelhante a'lguma, ela é vid'a i vida que se origina do Pai pelo Filho no E:s. 
pírito Santo e está tôda voltado -para a' mesma SS . Trindade. Ela é a vida 

da própria Igreja. seu culto pú_blico, sua atuação medianeira, através_ -de 
Cristo, em fa:ce de Deus e em face dos homens. 'Mediação ascendente, -pela 

qual a Igreja faz sliúbir até- Deus o nosso culto público, particula'rmente pelo 
sacrifício da Missa; mediação descendente pela qual ela faz' descer ·s.ôbre 
nós as graças divina's, particularmente pelos sacramentos, cujo centro é a 
Eucaristia. Por esta mediação. exercida pela vida cultuaI da Igreja, cons­

titui·a Liturgia o encontro vital entre Deus e nós, encontro êste que alcança' 
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vida a concentrar nossos pensamentos, sentimentos, em determinados mis~ 

tério~ fundamentais da fé, em certas épocas do ano, e a ponderá~los com 

mais vagar, deduzindo· as consequência's práticas para a vida. Estejamos 

atentos aos tesouros encerrados no Ano Eclesiástico. Basear nossa piedade 

nos dois grandes mistérios: Encarnação e Redenção que têm seu paralelo 

no sacramento e sa'crifício eucarísticos. Os frutos perenes da Encarnação e 

Redenção. a Igreja os espalha dura:nte todo o ano nas maravilhosas festas da 

Santíssima Virgem (ciclo marial)) e na: festa dos Santos (ciclo santoral) . 

Tôdas as festas do Senhor, giram em tôrno da Encarnação e Redenção (te~ 

lnas o ciclo temporal). Cada uma das solenidad'es nos aponta' Jesus Cris~ 
to tonte de tôda a santidad-e, e nos fala com a linguagem insinuante do 
exemplo: .. eu fui como tu és: porque não és como eu fui?" . 

E assim, o Ano Cristão passa a ser um benefício de Deus. O ano 

cristão não deve ser apenas uma' série de acontecimentos que se rememoram, 

mas sim o nosso Reencontro Vital com os Mistérios da Fé. A Igreja pede 
ainda mais, e mais ainda nos oferece. O Domingo há de ser um dia de vidét 

intensamente sobrenatural. O nome latino é um programa: Diea Dominica. 

Os dias santos d'evem ser_ a afirmação "robusta da fé no sobrenatural. Nada 

de rotiria. Assim vivendo, sentimos na casa religiosa o verdadeiro sentido 

da Eklesia - da família de Deus. Atender ao sentido dos objetos do culto: 
a luz, a vela, a água, o sal , o óleo. O órgão.' Os gestos: ficar de pé, bater 

no peito, ajoelhar~se, sentar~se. Silêncio. F armar ainda a nossa mentali .. 

dade católica: Papa, Bispos, Padre, Igreja Universa'l. Arquidiocesana, Pa .. 

roquial. Por fim: ao Ite Missa Est, estar compenetrado de que começa o 

apostolado, que antes de tudo é a' glória de Deus, a salvação das almas e 
consequentemente a ~antificação pessoal. Só assim, a nossa resposta: Deo 

gratias, será uma resposta sincera, plena: de total alegria. Procuremos ter 

esta mentalidade através do órgão vivo da Igreja. .. Igreja mistério de pre­

sença e de estabilidade. Presença - de Deus no meio dos homens por 
Cristo e pelo Papa'. Estabilidade - e segurança na escola de Pedro que é 
doutrina do Papa. Que o fulcro de nosSa catolicid'ade seja a Igreja". A 

piedade litúrgica como vimos, insubstituÍvel, intensa e consciente, efetiva 

e afetiva, diária e de cada: momento, deve impregnar todo o nosso viver. 

Que a nossa vida religiosa se estribe numa vida cristã e religiosa (extensa 
.- abrangendo tôda a doutrina da Igreja:); profunda (penetrando todo 
nosso sêr); íntegra (catolicidade de "credo" e de .. mandamento" >-. As~ 

sim, nos sentiremos atraídos a realizar a universalidctde do reino de Deus. 
Pelo apostolado litúrgico e por causa dêle mesmo, encontraremos alimen­
to rmbstancÍoso não só para conservar intácto, senão para: sempre crescer e 
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naJma, é a afirmativa autêntica de que nos sentimos felizes, não somos 

frustradas. falidas, mas sabemos o que viemos fazer, o que esta'mos fazendo, 

e que 'i.stamos cônscias do papel que devemos desempenhar na Igreja, que 

eslamos ajustadas no tipo de vida que levamos. contentes, realizando-nos 
porque realizando o ideal da congregação ~ Qüe a .. celebração litúrgica in­

cruenta de Cristo no Altar, seja seguida do sacrifício cruento da vida ooti­
diana de cada religiosa" . 

O exemplo é uma das fôrças mais expressivas de conquista para 

a vida religiosa. 

Educação - (ambiente do lar, da escola, etc.). Já foi dito que 
se educa uma criança antes dela nascer. Ora', mutatis mutandis, recruta-se 

uma jovem, fortalece-se uma vocação, muito antes de a mesma atingir a 
3.1:l infância ou -adolescência', idade em que já se pode tomar a sério· um 

compromisso vocacional .... 

Pela forma educativa, dada às alunas, desde a mais tenra idade, 

um ambiente no qual tudo fale de Deus, mesmo sem se falar em Deus, onde 
aS" verdades eternas são. respeitadas, acatadas e praticadas, como predispõe 

a alma pa'ra -sentir-se cada vêz mais atraída e fortalecida à vida religiosa~ 

Quem ousa negar que o lar de Sta. Teresinha muito contribuiu para hoje 

contarmos no céu com uma irmãzinha querida, a nos apresentar a santidade 

tão ao nosso alcance, dando-nos a certeza de sua chuva de rosas ~ 

Não ensinemos o que depois não vai ser posto em prátic~ ... não 
transformemos o hospital, o colégio, etc. em casa de "vendilhões", mas 

que antes <;le tudo, colégio e hospital, creche e ambulatório· sejam um Tem .. 

pio. Templo que se desdobra em auxílio ao corpo sem desprestígio da alma. 

Fujamos à rotina'. O ambiente da Casa religiosa deve ser uma forma em 

si, de recrutamento; os membros da família religiosa devem estar sempre 
em posição de sentido, isto é: como se todo momento, fôsse momento de 
recrutar. A juventude (e é daí que sairão as vocações) deve sentir-se ama .. 

da. Outrossim: deve sentir-se cercada de um ambiente de sincera' alegria, 

de tranquilidade, de ordem, de paz, de ca'ridade. Cada religiosa deve ser 

uma personalidade. Por fim, a juventude deve sentir que suas educadoras, 
sabem hannonizar antíteses: 

autoridade e liberdade, 
- corpo social e valor individual, 
- tradição e progresso. 

Outrossim: dar uma noção segura da finalidade objetiva do:.i 
conselhos evangélicos: 
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ei .... '1"0 .t .. tiv .... p.-..'o éote convi, .. l 

m. Obediência _ Novamenlo oom"" obri.a;ado •• rcnuncio.. a n_ .... \nnomi. em tud .. o q"o a vontade de De". e"ille do nóo. o. pre_ 
ceito •. úoa renuncia n._ d. um .... titude ' .mb~m inte.n. d •• lma, ra_ 
conh""imenlo d .. defid~ncia d. pró pria vontad .. a oujoiçlo 1 ~ool.de d .. 
1). .... q .. " Ih .. manifutll nio 06 ......... vantq: .............. u. d_ioo. por um 
.ep._ntanto na t ....... Squi. OI á_i ... monir ..... d ... por .. m. criat" ... em 

""me do Deu .. (; Uma home .... ern devida 06 o 0...... T.I (; ... 010 e • vir. 
,,,de da obediência. U o,;.t.. I}.u. _ deiu .... liberdade, n60 colocam .... 
.. YORlod. d .. I}.u. como norma e id .... 1 de vid .. . 

Eruino d e Reli&iio _ tio e_nci.l êae ponto, i' foi toeado "Ir"-

ç - Direçio Eopiritual 

1::' imp.e.cindlvel Umll. bo .. dircçio eop,,;, ... I, ..... pretende ad. 
qui.i. vocaçõu. Muit. coioa fia0 __ .... d .. ao coof ...... "'rio . Ali Ie COR-

,. com 11 I"ÇO> d o oact1Imcnto e 06 .. 11. Nin..,ém "",lho. _ pot direito _ 
pode" diocernir ~ d .. um.o. vOCA{lo do 'I .... o pr6p.Oo d ireto • ...."ri ..... I. 
_ <on leMOr . O papel d. Ir ... i' Lev.r •• 1 .... ao Podno (q .... ndo precioo ) 
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e nâo tomar mesmo para si a direção da' alma. Num convento dos EE. UU; 

c ano passado, numa turma de 60 alunas. que terminaram o CUfSO, 35 fo­
ram 'ser religiosas aí na congregação e 1 O entra"ram em outros conventos. 

lnvestigado o motivo de tal afluência de vocações, encontrou-~e: 

a) a atuação do confessor, um capelão zelosoj 

b) a presença de umct religiosa bem formada, alegre, zelosa. 

que? e assim. por deante. 

c) a piedade profunda daquela gente simples. do campo. 

IV. MEIOS E nCNICAS MODERNAS NO PROCESSO 
DO RECRUTAMENTO 

I. Semanas de estudo - bem planejadas. bem organizadas, 
para que depois possam ser bem vividas. Os assuntos ou variados. ou tra~ 
lando só do problema vocacional, ventilando os 3 a'spéctos: vocação matri~ 

moniaI, celibatária, religiosa. 

2. Exposições - (permanentes e ocasionais). Para estas: car~ 

tazes suge~tivos sôbre a vida', ocupações apostólicas dos missionários, d'o~ 

educadores, das enfermeiras, das que se dedicam -aos trabalhos sociais; fo .. 

tografias. gráficos. dados estatísticos. Ainda não se desfez totalmente a 

idéia: corrente de que o religioso ... apenas reza. não fazendo nada de' útil. 

nem á si, nem à socied'ade, Abismam-se e quase não acreditam quando seus 

olhos pousam na imensidão de trabalhos executados pelos religiosos, 

3. Aplicações de testes, inquéritos: Apurando entre as jovens'. 
quais as que são portadora's de maior número de dotes que teriam sua ex­

pansão máxima na casa religiosa. Há falsas interpretações a êsse respeito, 

Para ser freira: a mais ca:lada. a quieta, a boasinha. O inquérito poderá. 
oU: ser feito assim: .. Dentre suas colegas. 9ual a mais inteligente? a mais 

capaz? a mais piedosa? a: mais amável. a que se dá com tôdas. a mais so­
cjal? a leader da turma? etc, ou: .. quais as qualidades que você acha 

indispensáveis numa educadora'. numa enfermeira? ", Ou ainda, para tomar 

o pulso da mentalidade sôbre a vida religiosa. - Que pensa da vida reii­

gio~a? por que? - O que acha ruim na vida religiosa? Por que? 

Tem vontad'e de ser freira:? (no caso de sim, ou de não, dizer 
o. porque). 
Se fôsse ser religiosa. que congregação escolheria? Por 
que? 

Para você, o que faria ser 100 % a vida do convento? Por 
que tratava com a juventude do colégio; 



4. Co.\Verl&l, p. I" Ir .. , conferin"" 06b ••• ..,bl'm'd.de c ~ 
I" .. e ..,prem..,i. d. vida .eU" ..... Se o .mbie .. to do b, principalme .. t •• 
d .. _ot. IUbeMimom • vi<lo nJicioN.. esc.. nlo pod.,.. medr.r. 

s. f ...... _ No utr.,..eiro oio emprer.d .. como meio d .. r~ 
e.utlmento. dando 6tim .. " .... ll&d ... N&o lei ... em noooo meio. colherl •• 
m .... '" mum ... lrut ... Podu"'m..,r lend .... a efeito. Com um bom e ver ... • 
do prOI' .. n .... obede.endo mei, ou me';o •• ell ... orm. : um. li",,,, .. pale .. 
t.o 06b, .. "vonçlo em !rU.I" , pa. te r"",eativ •• ""m diotribuiçJ.o do docea. 
r"lr __ , m ........ ' filmo oôbre um dia no convento, ",,~o de tr.ballt", 
d", rolllio""'ri ..... ete . elc. 

6 . Fil ..... ~ _ oôb'e • vid .. do novici.do. urrur Vti!;'Viio. __ 

lenid.de da Proli .... o. p .... eio. ,~.i,". /"lIa do I." Comunhio. fo.matura. 
di. no juven.lo. junio •• to. etc. 

1 • Biorrafio. d o f_dadot" _ aulotl 06b," êle, visita ~ el_ d. 
i ............ de fund.do •• laland" ..... oôbr" _. ' ei t ....... p" ....... lid.de. 

6 . FolhelOl d . propqand. _ em mold,.. bem atual .. _eo· 
ti voo .• t .... enle •• cOm récni ... e "t',ica: díll;COI. parte ... 'atllli ••• ' .. , <>\I ... fi .... 
el<>. ete. Nio .. Imo o q"" Rio ...... nhece . 

9. Diao de ..tudo _ noo moJd,.. d. Sema .... de feiçao maio 
!nt-..siva do que .. 'e .... va. F"oo;o.l.i .. r por eumpl .. : voca~. em le ... 1 " 
OI J ...cadOl de vid •. 

lO. Clrculoo d e Pa.io I me.lrel _ .. fim de p.epa ••• ambiente 
que conoinl. o al1o'atnento de uma vocaçio .. . .., "'i'i .... quela dit .... f .. _ 
mU"'. Explica . .... pai •. • ob.;,açio que êleo' tEm de conoenli .. OI filho. "". 
,uirem I própria vocaçi .. . 

11. Ci..,u1o, d e u l,",o - oôb, .. a vocação, eM VotOl' vida o:m 
COmum. ele. 

12 . PuoeÍD • 

........... os di .. do e.ludo. I .pli .... çio de Um lutl . Levar • .,._io ao ""e 
",eleodem entrar .. o juvenalo. por exempl ... 

F.lando 06b.o • vida relili ....... f.i .. r m";. a porte pooiliva do 
qu~. nesa liva. Apreoen.'ar e .. ido: !"U,io .. como ~: .. ida d ••• e.meio. 
MOl t . ... ao ro .... mu nlo ~nder .. eopinh ... A vida ,,,liliOA , uma 

cruz . Se ~]}, .. m .. olImenl •• cru~ d ..... n~moo, d_.pe'.m .... Olhar O 

Crillo na .:rua, O q ..... Ienl .. e~ •• la e no. forlifia. 

Ni .. deop.eu., e pelo eont"rio. colocar ..... 1.. plano. .. md .. 
d ..... co., 
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1 a oração 
2 a pregação 

.. 
3 os retiros 
4 a devoção a Maria Santíssima. 

13. E, finalmente. como meio novo, de recrutamento, « fun­
dação de ]uvenatos. 

CONCLUSOES: 

E necessano procurar realizar a própria vocação cada vez mais. 

Para tanto devem as Superioras, principa'lmente as Madres Provinciais. sa­
tisfazer a vontade expressa do Santo Padre, numa adatação inteligente, jus .. 

ta e oportuna, tornando a's Congregações que dirigem, à altura dos tempos 

hodiernoS', e sintonizando o quanto possível seus esforços com o pensar, 

querer, sentir da Igreja. na realização plena do .. Sentire cum Ecclesia". 

Necessária uma piedade sólida, haurid'a'. na Igreja. no coração do próprio 
Cristo. 

Que a vida: Congregações, de cada religiosa, retrate o clima 

de seu ha'bitat e seja uma fôrça para o recrutamento, através da. caridade 
de Cristo, expandindo alegria, irradiando bondade. Que a educação e de .. 

mais campos de apostolado, aulas de catecismo, etc., convívio com as alu­

nas, seja:m outras modalidades de recrutamento. 

Sirvamo-nos de tôda a técnica de propaganda: semanas de Vo­

cações, círculos de pais e mestres, passeios, imprensa, rádio, cinema, e de 

modo especial da fundação do juniontto. 
Fazemos votos também que nos ·Seminãrios haja intrução preci­

sa sôbre a vocação religiosa feminina. 



ATIVIDADES CATEQUÉTICAS 

NA PROVíNCIA MARISTA DO BRASIL CENTRAL 

Irmão João de Deus - Provincial dos Maristas 

Solicitado a apresentar um como que relatório das atividades cate­
quéticas de nossos Irmãos, venho, pela exposição que segue, atender ao 
desejo formulado, 

Para facilitar a compreensão do que vai ser dito e advertindo que, 
em nossas aulas, temos meia hora de Religião por dia, dividiremos o assun­
to em cinco parágrafos: a) Casas de formação; b) Colégios; c) Escolas 
gratuitas; d) Obras assistenciais; e) Considerações gerais. 

a) Casas de formação. 

Dois motivos principais .nos levam a cuidar da catequese nas casas 
de· formação: O priin~iro é· para atender .1. necessidade das almas, eo se­
gundo é despertar, desde cedo, o sentido apostólico nos formandos. 

Em dois centros, particularmente se desenvolve êste movimento: 
Mendes e Curitiba. 

a) Mendes: E' a Casa Provincial, onde se encontram o Noviciado 
e um dos nossos Juvenatos. Seis Irmãos se distribuem a tarefa catequística 
que abrange um total aproximado de 800 almas. 

Há, primeiro, uma centena de meninos que frequentam a escola 
gratuita, depois, os agregados da Fazenda; os Grupos escolares da cidade 
de Mendes e a população da vila de Martins Costa. 

Data êste movimento, de 1903, quando oS Irmãos ali chegaram, mas, 
inicialmente, reduzido aos agregados e famílias. Desde alguns anos, atinge 
tôda a redondeza e comporta os mais variados casos de assistência espiritual. 
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Para ter-se uma idéia mais concreta da obra, ponham-se os olhos nos 
seguintes dados da' última estatística, fornecida pelo Irmão chefe do mo­
vimento ( Junho de 1956 - junho de 1957): 

106 recepções do Escapulário; 
20 entronizações dos Sagrados Corações de Jesus e Maria nos lares; 
3 batizados de adultos; 

14 casamentos legalizados e outros tantos em preparação; 
23 primeiras comunhões de adultos; 

195 primeiras comunhões de crianças; 
32 Cruzados e 6 Apóstolos; 

124 famílias visitadas por Nossa Senhora em seus lares. 
Na Casa Provincial houve 7.800 comunhões de pessoas de fora com 

a Escola. 

b) Curitiba: Funcionam, em Curitiba, no Alto das Mercês, o Esco­
lasticado e o nosso segundo J uvenato da Província. 

Desde uma dezena de anos, que lá existe um catecismo popular, 
frequentado por uma centena de meninos. 

Em princípios dêste ano, ficou estabelecido, pelos Superiores que, 
além dêste catecismo, os Irmãos Escolásticos que estão a terminar o curso 
(3.· Série), iriam às paróquias vizinhas para, de combinação com os res­
pectivos párocos, trabalhar nos catecismos. Dêste modo, estão atendendo a 
mais, de 300 crianças. 

Três Irmãos da Comunidade se responsabilizam pelo catecismo em . 
outra paróquia, dêle necessitada. São atendidas aí, mais de cem crianças 
que, com as anteriores, perfazem um total de 400 assistidas por nosses 
Irmãos desta Comunidade. 

b) Colégios. 

Assim denominamos as nossas Comunidades que trabalham nos 
Colégios, embora a ação se passe justamente fora dêles, tratando-se de 
um apostolado anexo a mais das ocupações costumeiras. 

1) Colégio Santa Maria (Curitiba): Começou o trabalho há dois anos. 
Frequentam o catecismo para mais de 600 crianças a quem, no ano passado, 
faram distribuídas mais de 4.500 peças de vestiário, conseguidas entre os 
alunos e suas famílias. Os Irmãos são ajudados por um grupo de Con­
gregados. 
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2) Colégio Diocesano (Uberaba): Além da escola gratuita, há um 
catecismo a que vai uma centena de meninos. Eram êles, frequentadores 
indesejáveis do pomar. Achou-se de melhor alvitre, educá-los, pelo cate­
cismo, e dar-lhes as frutas apetecidas pelo merecimento no proveito 
das aulas. 

3) Colégio Marista (Poços de Caldas): Os Irmãos e alguns Congre" 
gados atendem a uns cem meninos de um bairro completamente nas mãos 
dos protestantes. Tencionam dar início, em breve, a uma capela para 
o lugar. 

4) Colégio Coração de Jesus (Varginha): Os Irmãos com um grupo 
de 15 Congregados ou Cruzados, dominaram a cidade, pois têm a seus cuida­
dos, 1.100 crianças, sem contar o curso noturno de alfabetização, com 35 
adultos. O comércio da cidade está contribuindo com donativos para os 
mais necessitados. 

5} Colégio Nossa Senhora do Brasi! (Colatina): E' movimento de 
todo incipiente, contando já, entretanto, 200 crianças nas reuniões. 

6) Ginásio Nossa Senhora da Penha (Cidade do Espírito Santo ou 
Vila Velha): São atendidas umas 300 crianças, em duas paróquias infes­
tadas de "crentes". Um Irmão da Comunidade participa, como professor, 
do curso de formação para catequistas. 

7) Ginási" São José (Montes Claros): Mal chegados a essa cidade, 
pois o Colégio foi inaugurado êsse ano, já os Irmãos se encarregaram do 
catecismo de uma paróquia em que há cêrca de 200 crianças. 

8) Colégio Santista (Santos): Irmãos preparam as turmas de pri­
meira comunhão em dois grupos escolares, atingindo 100 meninos, no 
primeiro semestre dêste ano. 

9) Externato São José (Rio): Mais de 400 alunos são catequizados 
pelos Irmãos e um bom grupo de Congregados, em duas escolas da redon­
deza. Foi fundada a obra assistencial Serviço Champagnat, em junho p. p. 
Esperam-se bons frutos. 

10) Colégio Arquidiocesano (São Paulo): Além da escola gratuita, 
é dado o catecismo a umas cem crianças que, como nos Colégios, aprovei­
tam dos recreios, terminada a instrução. 

11) COlégio Nossa Senhora do Carmo (São Paulo): Além da assis­
tência aos favelados, os Irmãos tomaram a si, organizar um centro cate­
'luético, para as crianças que vivem perto da chácara dos Irmãos, em São 
Bernardo, onde já contam com umas 60 crianças. 
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c) Escolas gratuitas. 

Ao lado dessa atuação quase que exclusivamente catequética, há 
simultâneamente a assistência escolar, nos seguintes lugares: 

a) Mendes: Escola São Benedito, com 100 alunos. Dá o ensino primá­
rio e, terminado êste, o aluno recebe um diploma de aproveitamento, múito 
considerado na região. 

b) Uberaba: Escola Irmão Afonso, com 210 alunos. E' noturna e mi­
nistra todo o primário. O interessante é que as aulas são tôdas ministradas 
por alunos voluntários do Curso Colegial, reservando-se os Irmãos, as 
de catecismo. 

c) Rio (Internato): Escola Champagnat, com uns 40 alunos; aju­
dam-nos Congregados Marianos. 

d) Varginha: Curso noturno de alfabetização com 75 adultos. 
e) São Paulo: (Colégio Arquidiocesano): Escola Nossa Senhora do 

Rosário, com 3.° e 4.° anos primários e para uma centena de alunos. 

d) Obras Assistenciais: 

Existem, por enquanto, duas, sendo muito do nosso empenho, criar r 
desenvolver outras com a cooperação das Associações dos Antigos Alunos 
e Pais e Mestres .. 

a) Colégio Nossa Senhora do Carmo (São Paulo): Com a colabora­
ção da Congregação Mariana dos Antigos Alunos e auxiliada pelos dona­
tivos dos alunos e famílias, atende-se permanentemente a umas 25 famílias 
faveladas, socorrendo cêrca de 200 pessoas. 

b) Externato São José (Rio): A 6 de junho p. p. foi fundado, no 
Externato São José (Rio), o Serviço Champagnat, patrocinado pela Asso­
ciação de Pais e Mestres. Tudo está preparado para começar a funcionar 
em agôsto p. f. 

Temos fundadas esperanças que será um movimento de grande en­
vergadura. 

QUADROS ESTATíSTICOS 

I - Quadro Geral: Resumindo todos êsses dados, teríamos o se­
guinte quadro: 

Curitiba: a) Colégio Santa Maria .............................. 600 
b) Alto das Mercês................................... 400 
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Mendes: a) Escola São Benedito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 
b) Catecismo ........................................ 700 

Rio: a) Internato (Escola Champagnat) .................... 40 
b) Externato (Catecismo) ........................... 400 

Uberaba: a) Escola Irmão Afonso .............................. 210 
b) Catecismo ........................................ 100 

Varginha: a) Curso noturno .................................... 35 
b) Catecismo ........................................ 1.100 

São Paulo: a) Colégio Arquidiocesano: 1) Catecismo ............. WO 
2) Externato N. S. Rosário 100 

b) Colégio N. S. do Carmo 1) Favela................. 200 
2) Catecismo ............. 60 

Colatimi: Catecismo............................................ 200 
Cidade do Espírito Santo: .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 300 
Montes Claros: Catecismo ....................................... 200 
Santos: Catecismo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 
Poços de Caldas: Catecismo ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 

Total ................................................. 5.045 

II _ Escolas Gratuitas: (Já incluídas no quadro geral): 

Escola São Menedito (Mendes) .................................. 100 
Escola Nossa Senhora do Rosário (Arquidiocese de São Paulo) ...... 100 
Escola Champagnat (Rio - Internato) .......................... 40 
Escola Irmão Afonso (Uberaba) ................................. 210 

Total................................................. 485 

Além dêstes gratuitos há ainda bem mais de 600 espalhados pelos 
Colégios. 

lU - Síntese. 

Obra catequética ............................................... 4,360 
Escolas gratuitas ................................................ 485 
Obra assistencial ................................................ 200 

Total: ................................................ 5.045 
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E ~ Considerações Gerais: 

Apenas umas poucas considerações gerais para melhor compreensão 
do que foi sucintamente exposto: 

La) Evidentemente, os números só por si não dizem tudo. Nuns luga­
res, trabalha-se antes em profundidade, noutros, mais em extensão, tudo 
dependendo de dois fatôres principais: Personalidade dos catequistas ou 
necessidades locais. 

2.") Atrás ou antes, dentro dêsse movimento, há verdadeiros heroís­
mos. Dois casos: Aquêle aluno que, entre a frequência ao "cursinho" para 
os vestibulares e a sua aula, dada gratuitamente, preferiu a aula; o Irmão­
zinho, acabado de sair do Escolasticado, entre o catecismo do grupo escolar 
e um passeio a U1l1a cidade vizinha, que êle muito gostaria de conhecer, 
sacrifica o passeio. 

3.a ) O entusiasmo pelo movimento catequético está sendo tal que no 
mesmo Colégio, aproveitando da sugestão do Superior, um Irmão compõe 
a palavra e o outro, a música do Hino do Catecismo. Era o zêlo e o talento 
a se inuanarem. 

4.") Diante da importância que está tomando essa arrancada apostó­
lica, resolveram os Superiores da Província, reunidos em Campinas, julho 
p. p. imprimir os primeiros elementos de catecismo, num opusculozinho 
e difundí-Ios o mais possível, entre os catequizandos. Será cobrado apenas 
o preço de custo. 

5.") Como agente de ligação e repertório de informações recíprocas, 
foi instituído um BoÍetim Catequético mimiografado, que é editado em 
Curitiba sob a direção do Irmão Visitador, auxiliado pelos Irmãos Es­
colásticos. 

Conclusão: 

Eis, em linhas gerais, um conspecto das atividades catequéticas ex­
tra curriculares, na Província Marista do Brasil Central. Representa 
isto apenas um comêço, porquanto acreditamos que muito mais se possa 
e deve fazer. 

Bem razão tinha o Beato Champagnat quando, ainda no Seminário, 
dizia a seus companheiros e confidentes espirituais: Precisamos de Irrrtãos. 

Sim, e para que êles saibam corresponder ao apêlo do Mestre, ne­
cessitam. entre outras coisas, de diretores espirituais que os compreen­
dam, reconfortem e defendam. 



QUESTOES M';:OICO-MORAIS 

H 

EUTANAS IA 

I _ No.;CIft. 

f:ucallAsla eUmolôglcammle ~gniliea ·boa morta, ... orte f~l" (do 
gn:fO: "eu" = bem: e thánalOl = morte). E' a morte efetuada por IIli&e­
ricórdia, como dizem, por piedade, de todo. aqu~~ que ae ac,,-"m 
eontam!nados por uma gravíssima doença, incurAvt:l ,ou.mesmo dolorosíssi­
!tUI. A ~I proc;uram-&e diminuir as dores, ao::el<lrando a lua mort<J: L.to 
porque alo conslderados ,ordinAriamente como membros Inutels e de p~1() 

II to<:iedade. 
o. vestígios desta doutr! ... 8e encontram li com OI a regos antigos 

e com OI latinos, eomo rclutm Plltio e Egésia (doutrina apelidada com 
o nome: Pei. hlumanatOl 0\1 pe .......... ns da morto), PUnia, Silia I1il ico: 
dt'pola da Idade Média, no tempo da Renascença o<Jident.l l: Tomh Moro, 
Fl"llnclxo Bac:on e outros. Ordinhl.unente a eut.lnÚIa 8e .plicava IOJ 
soldados ~ru::idOl n. guelTa, aOl enfermos, que nl0 queriam mais suportar 
doret fine .. e morais e 101 velhos, leja porque I fetldos de doença Incurável 
IeJa pe la enjoo (!) da vida. NCltCl cQ$Ol, não havia nenhum direita o:>u, lei 
que prncrcvesse a eulanú!.: voluntAriamente le pedia o ténnlno da 
existfnda. 

No R<:ulo XIX. esta questio foi novamente Vi!nUtada: e OI m6d~ 
principalmente, OI me.ofOl, OI acrttoIU rominllc:oa e OI poetas, do:> ano 
1820 até n6I etereVenm mullOlllvro., quui todo. ~fendtndo e pro<::urando 
p6r novamente em pr"ica I eutlnUl •. 
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Contra esta corrente, porém, geralmente falando, a jurisprudência 
e a própria medicina oficial defendem o contrário. FCrl"i enumera vários 
casos, em que os executores da eutanásia foram condenados pelos tribunais 
da França, quasi sempre, porém, nos primeiros decênios do século passado. 
Um caso somente encontrou-se em que o tribunal, movido de comiseração, 
absolveu o réu: tratava-se do Oficial Combes que, no campo de batalha, 
pôs têrmo à vida de um soldado, que lhe pedira aliviasse as grandes dores 
que sofria. 

Os médicos, excetuados poucos, ordinàriamente desaprovaram a euta­
násia, como Sichar, Bouquet, Guermonprez - e a chamam de premeditada 
mode médica (1) . 

Na França, o médico Richet, no seu livro: La sélection humaine (Paris 
1919), pretendia aplicar em tôda a sua extensão as idéias da seleção na­
tural de C. Darwin, que até agora tinham sido aplicadas somente aos ani­
mais e com máxima utilidade. Com esta seleção humana pela eutanásia, 
não haveria mais necessidade de conservar e sustentar nos vários institutos 
a grande multidão de infelizes e cessariam consideràvelmente aquelas 
somas pecuniárias ingentes, que anualmente se gastam na sua manutenção: 
o que redundaria em grande benefício para a comunidade. Acresce ainda 
que o número dêstes inúteis (!) aumenta de dia para dia e portanto, maiores 
gastos, maior pêso para a sociedade. Teriam, então; a aurea aetas dos 
poetas!! ! 

Na Inglaterra, no ano de 1936, houve uma tentativa, frustrada porém, 
para que os deputados introduzissem a lei da prática legal da eutanásia. 

O mesmo procurou-se obter em Nebraska em 1937 e no Estado de 
Nova York no ano de 1947. Não menos de 1776 médicos dêste último Estada 
pediram para que a lei não condenasse os réus de eutanásia, prática atual­
mente tão em voga. A lei, que tinha por fautores a The Euthanasia Society 
of America e vários médicos, deveria ser redigida assim: 

1 - Todos aquêles que estão afetados por alguma enfermidade dolo­
rosa e incurável e fôrem de maiores, têm o direito de impetrar 
a eutanásia aos magistrados competentes, contanto que apresen­
tem um documento subscrito pelos requerentes, ao qual esteja 
anexo o atestado do próprio médico sôbre a insanabilidade 
da doença, 

2 - Os Magi.strados, recebendo êste documento, nomearão uma co­
missão composta de três membros, dos quais ao menos dois 

(l) Cfr. ANTONELLI, medicina Pastorolisl vol. U, póg. 124. 
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IfOjam m~ko .. a fim de ~xamin'rt!m ~r;amente a petlçio e 
em seguW. lará ciente .'" magutradoo se o detennlnado caso 
seja admlaivel pela tei e o doente tenha plena 1'O~I6ncla d3 
leu requerimento. 

3 _ Se .. oomlssáo clt. O voto favorável, OI magistrado!; comede. 'o 
ao doente o uso da ",utallÚia, que aerá d ctuada ou por II m .... mo 
ou pelo& midieol ou por uma peuoa pelo mesmo eJÇ(llhida oU 
pela pn.prlII Comlasão (2) . 

N. Rússia, no ano de 1922, no mh de Junho, o governo mandou 
quo R fuzilassem 117 criançu, porque atacadas por doenç .. Incuráveis! (3), 

11 _ Mo ... Udade. 

Ne.Uo matén., 001 propugn.don-to doi eutanúia costumam eseonder 
a ..... má in tenção debaixo de um .tentimentali!mo df! piedade. E ' n~5Si­
rio, portanto. I!StcJalTlOl pr«avldol eontnl f.les .oflantaa, eJltllbelecendo os 
prindpiOl l \llldamentals oh moral crbti. 

1 - A eut.nb ia, por ai, ê IIIdl" Inlqua e InJml" 
O direito s6bre a vida do homem compete linlcamente .. Deus. A 

DOC$II vida depende de Deu.1 e não dos homens; portanto, ninguém a pode 
",xUnguir nem em Ã mesmo nem tIImbém em outro., como pretendem .. 
dden_ da eutanUla. 

Acr'HCe outrossim que a ctênelll. humana " multo limitada e pode 
se engan ... e frequentemente se engua na elItim.çiio do perigo de morte 
e da gravidade d. doença.. Daqui. posslblUdade de acelerar a morte de 
um indivIduo, que v!ver!a ainda por muito. ano •. De fat.;>, mulll);s: que 
for.m desenianadCI peJo. médico., vivem ou viver.m por vário» anos. 

O 01". C.bol quis examinar a perlcla dos médicos da Amer!ca do 
Norte IÓhre o /I""rlo do diHin6aUco; fez • aceção de 3.000 ead.6~res, que 
.--beu com o diqn6stico de cada um e descobriu que 4O\Ilo esta ... m em.· 
d.,., seja qu.anto • natureza e adiantamento da doença, seja quanto /t parte 

(Zj CIr. rABREGA8 Mo. lo I, 1>0 .1Olt .. _ _ .... "'" PO<Io<Ika .. " ,.....u =00Il«0 

lIOottka -Ia (l1l!o4), ~. 

QI ar. M"TOIal.U. .... ..... 11. ..... 1115. 
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do corpo afetada. As causas dêstes êrros foram: a ignorância, o exame não 
conciencioso do enfêrmo, a autosugestão, a falta de ciência anatômica e a 
imperícia em relacionar os sintomas, o temor da responsabilidade, a com­
plicação da diagnose. :Estes erros, pergunta Cabot, acontecem sàmente 
na América do Norte? Se a diagnose é errada, como será então o prognós­
tico? (4). 

Não se aprova também a eliminação total dos sofrimentos. As dores 
e as enfermidades, no sentido cristão e espiritual, não são coisas indiferen­
tes, mas preciosas margaridas, oferecidas pelo Senhor a fim de se merecer 
a vida eterna. Com as dores e as enfermidades pacientemente suportadas, 
se purgam os pecados e se nos dá a possibilidade de ingressarmos mais 
cedo no céu. Tudo isto é auferido pela eutanásia. Esta poderá, portanto, 
impedir a conversão para Deus; pois, com a eutanásia, a vida se extingue 
sem que alguém pense na morte e se estiver em pecado mortal, terá no 
outro mundo uma sorte infeliz. 

Com isto, porém, não se cogite que a doutrina católica não permita 
a mitigação das dôres. Uma coisa é tirar completamente a razão ou a liber­
dade, como faz a eutanásia; outra, é tornar mais suportáveis as penas dêste 
nosso exílio. 

Concluindo: a eutanásia, no sentido materialista, é exsecrável e a sua 
prática condenável, injusta e ímpia. 

2 - A eutanásia é ilícita, porque importa a aceleração da morte 
diretamente causada e premeditada, o que não se permite. 

A razão principal desta iliceidade se baseia nos seguintes pontos: 
a) porque é contra o direito divino: a abreviação da vida, da qual 

Deus sàmente pode absolutamente dispor, subtrai algo ao seu 
poder e à sua glória; 

b) porque é contra o direito humano e a caridade, especialmente 
quando o doente fôr contrário e dolosamente lhe dão narcóti­
cos, que tolhem a sua razão. 

(4) CIr. Jcumal 01 the Americ. MedicaI. Assoclatlon. março de 1915. Gfr. também: FANFANI 

L. J., O. F" Mctnuale th'8orico- procticum theoloqlae moralls. tom. lI, n.o 229, pág, 340: 

"Accedit qucd si arbilrio unius vaI alterius reliuquG!ur dlspoi1Ore, saltarl'. in agonia, da 

"lHa humana, propler imperltiam vel malitiam, abusus multiplkes el conlra pletatern et contra: 
iuslitiarn erga ipsos moriantes irrepere polerunl; dum e conlra complurss m:tus virluHs tum 

ex parte morienlium, si suipsius sunl conscii, tum ex parte consanguineorum, àn:ticorum 
aliorumque adsislentium occasione prolraclae agoniae fieri posaunl ai fiunl. Quare eliam 

ex hoc parle COllVGn:€mlia opparel relinquendi ui leges naturae, eliam quoad cessaticnem 
vitae, inter homines ai coram Deo compleantur". 
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111 _ Cooperaçl o. 

A cooperação formal para a eutanúja, proibIda pela pr6pria rado, 
...... ta , licita. 

Cooperação formal &erla participar jnte .. do"alm~ ltt'" na execuçAo 
de uma .çiio Intríl\S'eCamcnle m'. Não havendo esta intenção, teln<* • 
cooperação ma~rlal, que pode RI' medlat. li Imedia ta. A Imedia ta, \>Of" 
exempl(l; proparar a lnJeçlo de morfina, permanece sempre proibida; D 
coopentçAo mat«ial medial.a ou rem(>ta, cçm<>: Cllterlllsar o. ferro.'!. t ran .. 
portar o enfêrmo de um a oulro quarto, onde se deve aplicar a injeçAo de 
morfina, havendo uma ea ..... proporcionadaIDrulte grave • ..".11 lícita. A r." 
zio ~, porque, nhte e.IO, 91Imente por cuidado .tOmOS obrlg~dos a evitar o 
mal; 10.11 uridade nio obriga com grave Incômodo. 

No. hospitais, dirigidos pelas Religiosas,. estas cabe Ilmbem o dever 
de ftdvertlr cnfeMrlOl e miklicos IÓbn! • illceidade de uma determinada 
ação 0\1 Intel"Yençio médlOl. 



A PARTICIPAÇÃO DOS COLÉGIOS CATÓLICOS 

NA PRÓXIMA CELEBRAÇÃO DO DIA NACIONAL 

E UNIVERSAL DE AÇÃO DE GRAÇAS 

Alice Géri" hllard Ta·v.ora 

Já está suficientemente conhecida entre nós a grandiosa Cruzada 
Pró Dia Universal de Ação de Graças, instituída sob a égide da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil sob a presidência do Emmo. Cardeal D. Carlos 
Carmelo de Vasconcellos Motta, Arcebispo de São Paulo, abençoada por 
Sl>a Santidade o Papa Pio XII, por dezessete Cardeais, pelo Episcopado 
nacional e grande parte dos mais altos Prelados nos cinco continentes c 
confirmada por um rescrito especial da Suprema Congregação do Santo 
Ofício. 

Vários colégios católicos, desde há dois anos, atendendo a um apêlo 
que lhes foi feito, confirmaram à direção da Cruzada a sua participação 
nas comemorações da quarta quinta-feira de novembro. Vale rememorar 
o nome dêsses pioneiros: Colégio São Paulo, Colégio Santo Amaro, Facul­
dade Santa Úrsula, Pequena Cruzada de Santa Teresinha do Menino 
Jesus - no Rio de Janeiro; Colégio Nossa Senhora do Bom Conselho, de 
Taubaté, Colégio Nossa Senhora das Dores, de Uberaba, Escola Normal 
Sagrado Coração de Jesus, de São Paulo, Escola São José, de Rio Negro, 
Paraná, Ginásio e Escola Normal Bom Jesus, de Salvador, Instituto S~grado 
Coração de Jesus, de Cabo Frio. 

Ao avizinhar-se a data do próximo "Dia de Deus" - 28 de novembro, 
êste ano - pede a Cruzada Pró Dia Universal de Ação de Graças a valiosa 
e indispensável adesão de todos os colégios católicos pare. tão bela causa 
brasileira, de âmbito mundial, sugerindo a maior participação possível no 
Te Deum Oficial que, com a presença das autoridades civis, cantado pelo 
Prelado Diocesano, simboliza a voz da Pátria agradecida. 

E tendo em vista igualmente propagar entre os fiéis em geral, e 
sobretudo entre os alunos dos colégios católicos, os ex-alunos e suaS fa-
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mm ... O d<!Vff individual de q radccer 11. Prov,,*nc;' Divina, .pela 11. 

Crouoh para que se tome mil'" eQnhecldo o Te Deum e mau frequente 
.. rec!taçlo dêsse hino por exceJanela de açlo de graçu, cuja ImportAncia, 
na Jlturgia, Ma disp\!llSamot de fOncarecer . 

Dlvu!gBmQ~ 11 seguir alguns dados IÔbN '" Cruzada e seu, benemérl. 
tos l ln. _ reUglOiSO, cíviC(l, tOe!.t, naciona l e internacional _ tr~nsmitind'J 

d. p*r le de lua Direção o pedido para que lhe seja comunicada (Caiu 
~I n,- 1.212 - Rio) li. partklpação dada ao movimento, .. f im de que 
Ô!YH IUclntoll'fllatóriOl! coll$lem doi: seus anais e constituam estimulo n.ào 
IIÓ ao lpo$tOt..dO católico nkte va.rlo terreno educacional mas . inda em 
todoI 05 demais setores da vida eatóllea no Brasil e no ex!.crior . 

A Crunda Pro Dia Unlvttol de A~io dOI Gnt~ vi ... li. promover 
no mundo Inteiro li. glorlfkllçio pública , oficial, do Santo Nome de Deus 
como Supremo Regedor dOI povos, rombatendo de maneira pritioll "o ne­
futo efiplrlto do laicismo do. lndlvldUO$ e do Estado, ao qua l oe devem, 
na rui mbima parte. o. ma l" de t6d.a .sor te contra OI qUlla luta o mu ndo 
contemporineoM (Dos Estatutos) _ mediante! a eelebnçio. ll.I quarta quin­
ta-tell'll de I1Ovembro, do Dia Untveral de Ação de Graças. 

A cele"nçia _ Momento culminante do "Dla de Deua". instituido 
no )3.rl&l1 dC$de 1949 pela Aurea Lei N.R 781 de 17 de ag&1o, ê a celebra­
ção. pelo Cardeal - ArcebLsPO do Rio de Janeiro, àc um solene Te Deum 
aa Clndelíria, <:"Om a preeençl do Presiden te da República, VIc.,..Presi­
dente, Ministros de Estado, Corpo Diplomátu:o e leU J)..'Cano o Exmo. 
Núncio ApostóLIco. Prefeito Municipal, Congressistas, e demala lutorldades 
dvll., militares, n:ligios ... 

Id~nllca cerimônia R ,""-1Iu. nOl Ambitos eatadWlil e munIcipais, com 
mlasu de açio de graçu e Horu Santas; 1:IIÕfl civico - n:lilJocu nos esta_ 
beledmentos de Cf\$ino público» epartleu!1J"M, aloeuçõel na MYerz do Brasil" 
e ell.ÇÕCIi de rádio locais, entronlzlç6e.l do Crucifixo nos estabelecimentos 
público., hospital&, tribunal., comemorações no lcgÍllaUvo federa l, nas 
assembl6iU \!8taduaLs. 

E' Ilfo verdadeiramente I rellização pr'tica do voto do Santo Padre 
Pio XII, nO lell dUlcllnD irr.dÚldo pari D mundo Inteiro em novembro 
de 19M!: "Senhor! Senhor! Que o Teu Nome lnefive~ fonta do direito. da 
ju.tiça e di liberdade, Rjl pronunelado ....,., perlamenlos, nu pnçu públi­
cu. nu. Uoru e nas fábricu; a Imprensa e o ridlo O pl"O<:lameml Faça o 
Senhor que o leu Nome seja ain6nimo de paz e do:! llbf:l"dade para todOI 
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os homens de boa vontade, traço de união entre os povos e as nações, e 
sinal pelo qual os irmãos se reconheçam e colaborem na obra da salva­
ção comum". 

Corrigindo o grave êrro do agnosticismo do estado - Estabelecida, 
em 1889, no regime de separação entre a Igreja e o Estado, a República 
Brasileira não foi jamais hostil à Igreja, nlas conservou em princípio a 
doutrina do laicismo, da neutralidade do Estado, o que tornava as rela­
ções com a Igreja dependentes da maior ou menor boa vontade dos go­
vernantes. O esfôrço dos católicos conseguiu incluir na reforma da Consti­
tuição, há dez anos, o salutar artigo pelo qual o Nome de Deus é invocad(! 
no seu preâmbulo. Tratava-se, porém, de um Deus sem altares, sem culto, 
uma invocação que não satisfazia plenamente a consciência católica do 
Brasil. Surgiu então providencialmente um movimento popular, apoiado 
pela Hierarquia: esta Cruzada - que veio corrigir em parte a situação 
lamentável do Estado leigo e agnóstico. 

Ainda um voto do Santo Padl'c - Foi em 1909 que se deu o fato 
histórico que se acha na base dêsse movimento gradioso de espiritualidade 
cristã e concórdia internacional. 

Após a Missa solene celebrada no Dia de Ação de Graças na Igreja 
de São Patrício" em Washington, com a presença do Presidente Taft, Se­
cretário Knox, e os representantes diplomáticos das nações americanas, o 
Embaixador do Brasil, Joaquim N abuco, expressou um anelo: "Oxalá tôda il 
humanidade se unisse anualmente, no mesmo dia, para um universal agra­
decimento a Deus" (26-11-1909). 

Em 1949 isto se realizava, no que se refere ao Brasil, e Roma con­
sagrava indiretamente o movinlento, na ocasião em que S. S. Pio XII, rece­
bendo um grupo de congressistas norte-americanos no Dia de AçãO de 
Graças, assim falou: "Será necessário dizer-vos quanto o nosso coração se 
sente comovido e alentado com êste repetido testemunho - e bem quiséra­
mos qt,e se tornasse universal! - da consciência que tendes de uma das 
p";mordiais obrigações ligadas ao exercício de tôda missão estatal res­
ponsável?" . 

Em 1954 uma Carta do Santo Padre sublinhava: "O dever de render 
a Deus o preito de homenagem e de gratidão pelos benefícios recebidos 
diz respeito não só aos indivíduos, mas também às famílias e às Nações e 
ao Estado como tal". "Amortecido ou quase perdido na sociedade moderna 
o sentir da Igreja e vistas as consequências do agnosticismo religioso dos. 
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Est.d08, Impõe"':! 11 nl'«6Sidade de arl'f!plar caminho, de modo que t&las 
.. NaÇÕC&, irmanadas &O pé do altar, reafinTIem públicamente li lU. en:'nçl 
em Deu' e ergam (} louvor devido ao Supremo Regedor dOI povos. Para. 
que surta todo o seu ('{aito. ~ n~rio lambem que tal .to pÜbliro de 
n'lJliio nlo seja puramente fOrnllll, mas leja cada vez mlÚl lent ido /! 

vivido pela comelência de povo .risUo" (Carta li S. Emcia. o Cardeal Motta). 
E fin.lmf:nte, em Março de l~. Cn.Izatb era aprovada, tem f'flIIrl­

çio alguma, ptll. Suprema Congregaçlo do Santo Ofício. 

A expando, graçu , açio d. lIier .... qu ia CatõU,. _ Desde 1~1. 
quando o Di, In ter_amerk.no de Açio de Graçaalle finnou /laIj três AnM­
rkal, devido à admirável ,esposta da Hierarquia _ apêlo. do E~ 
D"ional, foi vcmadeiumente ad mltável (I progresso d(;ste movimento em 
lodo o mundo. 

Em 1952 o CanI ... 1 de Havana e o Areebispo de Assunção obtiveram 
(1111 resp«tlv08 gov('mOli li inltituiçi o ofiehl.! em Cuba e no Pa raguaI. No 
ano paaado, o Cardeal-Areeblapo de QuiLo ob~ no Equador; e "" pre­
I.d.,. d .. Filipinas, do $eU Presidente que deeretou kse dia, Feriado 
nacional. 

Como p~raçlo para atingir __ me'" últ.lma, já deram sua ad~o 
coletiva e por unanimidade 011 BisP'l' da Argentina' e de EI Salvador. 

E a 22 do agôl:1O P. P. a Confel"êncill Ep*opal Centro-amerie.na, 
constitu(da dOll PreladOll de Ris nações da Amériea Central, a saber - GUQ­
tem.la, E1 &Ivlidor, Honduro. Nicarágua, Coslót Rica e Panamá - tomou 
• .eguinte rekllllÇão: "Cada Província Ecit1liútlea pedirá ao respectivo 
Govérno. instituição aliciai da data; e desde éste ano. a eelcbraçio SI! fará 
C(lm a ~nça das Supn!1Il.Q Autoridadeo Civ;.". 

Graças, ainda, i açio d. Hierarquia, pudemos registrar em 1956 
• Jl1eSCnta de 67 nações I! terrilÓrlOll, muitos dêles dominadOll pelo paga­
nllmo e pela hetM"odolllll, repre.en"'dos par uma ou nuo t. 1oealldades. no 
côro universal da gratidão a Oeas ... Grécil, IU.lil, Iraque, Irã, Paqu;.tio. 
China (achando-Ie todOll OI pre\aoo. no e:1<I1Io), J.pio. Indon&.1a, Niaaa· 
\and, Angola. Gana, O.omey, Conga Belga, Sudão, G.bão, Llbia, Camerum, 
Indla ... 

AI tn ~ e terrlt6rto. já li! elevam êste .no a 73, eom o lerH­
cimo de a.des6e. na Polônia (CU'StQchowal), Aráb ia (Ahmadi e Kuwait), 
Camerum Fnmcb (Douala). Rodésia do Norte (Luaak.) , Áustria (VieMO). 
I1h. Samoa .. • canlótndo-te também,. 28 de novembro próximo, o Te Deum 
n. Galil8la. "onde tudo nos t.1a de Cristo, nO!l!lO Salvador" - escrev'f I) 
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Exmo. Arcebispo G. Hakim. 
Comove ainda recordar que foi no ano passado, quando faltava ape­

nas um mês para a celebração do primeiro Dia de Ação de Graças com 
caráter realmente universal, tendo então a Cruzada atingido o quinto con­
tinente, que vimos a bondade de Deus antecipar-se ao Te Deum mundial 
dando à Cristandade a grande alegria de ver dois dos seus Cardeais deixa-· 
rem a prisão, e desmascarar-se cabalmente o comunismo que, pelo anti­
stalinismo, vinha se revestindo da pele de mansa ovelha, aliciando incautos 
e crédulos no mundo inteiro. 

"Sanctificetur Nomen Tuum" - Cada ano, mais e melhor! 



UMA REVISTA INTERNACIONAL DE 

EXPERIt:NCIAS APOSTÓLICAS 

Pr, Ti4g" G. c /<>;" CssH, 

COnllata-se, nO mundo (aI6!leo inlf!iro, tanto no clero como nO) la!­
calo. uma admirável in ten.lf!cação do espírito apol'l6Hco, uma viva p reu­
cupaç&o para ! aUlf penclrar. mala profundamente e em ritmo acelerado, 
o crl$lllnismo particularmente em terras paga " zonu deacristlanwdaL 
E' Indilcutivelmente o alual Papa, o ~Pastor ~UC11"', que pela!; suu 
endcl\(:u " numerosu I locu.ç6ea., deu. ao movimento um vigol'O«l im­
pulso e lhe imprimiu 11m cunho muito particular . In";'m .... u publicaç6es. 
arUp de l'I'!vista e monografias, IÓbl'I'! 0/1 fundamentoa e formal de apolo 
(olldo, .. su<:edem Ininterruptamente, intercalando nu IUU expol'lç6e~ 

eomunlcaç/ies I respeito de elI:pcrlenclll apost6Ucu, li relllizadas oU em 
vi .. de realização, em todo/! 0/1 palscs. 

Foram eslu C<lmunicaÇÕl!l que d«pertaram um Interkse fora de 
comum. Misslonhios de todo g&nero experimentaram q\lanta f6n;a !SU8 .... 
Uva tbn u ~ncl .. de oull'l'!m para rt'pCllsar aeuJI ptÓprlos pr0-

blemas, revisar seus mnooO/l ada pl.ando-ol: b n_Idades coneretas e 
tn>.car noYOI caminhOl pari maior penetraçlo no melo pagio OU ~ 
ti.anwdo. Fuia_ sentir a neo:eaidlKle de uma revilta Internacional, de­
dicada exclusivamente /I dlwlgaçlo de experi&nclu lpostóllcu e troca 
de Idéia. IÓbl'l'! as mesml •. Foi o Rcvmo. Pc. F. Legrand da Congregação 
do Coraçlo Imaculado de Maria de Sch...,t c ex-mlsslonArlo na China, 
que tomou em 19~~ a In!clatlv., lançando em Setembro daquele anO 3 
l'I'!yUlta ~Le Chrlst l u monde. Rcwe lnternatlonal d'expér lcntel apostoli­
quCl~. COm $Cde em LungotevcA! dei VallaU,l, Roma . 

Estiva êle providencialmente ~ado por. lua por ter dirigido 
na China, antes da revoluçlo corn\lnUlta, semelhante revl$ta, ernbota apc­
nu em plano nacional. Com 4 fuckuw. e em total 500 pf.gInu anua.1s, 
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sai a revista, desde o início, em duas edições, em francês e inglês, estando 
prevista, para breve, uma terceira edição, provàvelmente em espanhol. 
Durante sua breve existência de apenas dois anos conseguiu ela aproxi, 
madamente 4.000 assinaturas, distribuidas por todos os continentes. A 
equipe de redação, trabalhando com tempo integral, é atualmente com, 
posta de três Religiosos e uma Religiosa, sendo o Pe. Legrand o responsável 
diante das autoridades eclesiásticas. 

Além de pôr ao alcance dos "missionários" as experiências apostó, 
licas de outrem, visa a Revista: criar um ambiente de zêlo e conquista 
apostólica mais intensas, examinar métodos e técnicas empregadas, com 
seus sucessos e eventuais fracassos, indagando-lhes o motivo, analizar as 
necessidades religiosas regionais e as correntes ideológicas da atualidade 
(particularmente o marxismo) procurando-lhes, em equipe, a solução e 
resposta para alcançar uma adequada adaptação do apostolado. ARe, 
vista se destina a sacerdotes, religiosos e apóstolos leigos que se consa­
gram ao apostolado em meios pagãos ou descristianizados. Embora não 
seja uma revista secreta, convém não divulgá,la fora de meios autêntica, 
mente cristãos para não fornecer aos adversários informações sôbre as 
nossas experiências apostólicas. 

Entre as rubricas da Revista, embora não tôdas estejam represen, 
tadas em cada fascículo, mencionamos: diretivas pontifícias para o apos, 
tolado, experiências de métodos e técnicas de apostolado católico e depro­
paganda não-católica, formação para o apostolado, problemas religiosos 
e morais, obstáculos ao apostolado. Uma secção particular é dedicada às 
reações de "missionários" do mundo inteiro a respeito das experiências 
publicadas na Revista. 

Para darmos uma impressão mais concreta da riqueza da Revista, 
relatamos aqui uma série de experiências, particularmente sugestivas, 
comunicadas durante êstes primeiros dois anos de sua existência: 

sôbre a Legião de Maria e suas várias campanhas 
nos Estados Unidos 1955, n, 31 - 36 
na China 1956, m, 7 - 15 

Africa 1956, IV, 53 - 55; 1957, 93 - 100 
Inglaterra 1956, IV, 71 - 79 
Nova Guiné 1956, V, 46 - 49. 
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sôbre as SS. Missões: 
pregadas por leigos na Itália 1956 V, 33 - 45 

para Protestantes na Irlanda 1956 V, 14 - 32 
com auto-capelas nos E. U. 1956 VI, 27 - 38 

sôbre apostolado paroquial 
em meio descristianizado urbano na França 1956 VI, 9 - 26 

Bélgica 1957, 23 - 31 

em meio descristianizado rural nos E. U. 1956 III, 16 - 25 

sôbre o apostolado de visita domiciliar 
na Bélgica 1955 I, 53 - 56 
nos E. U. 1955 lI, 87 - 88; IV, 8 - 19; V, 8 - 12 

sôbre o comunismo 
objeções do comunismo 1955 I, 61 - 70 
táticas comunistas 1955 I, 83 - 86 
para preparar ao perigo comunista 1956 III, 64 -- 77 
educação atéia comunista 1956 VI, 139 - 154; 1957, 1'01 - 113 

preparação dos jovens operários para o apostolado da JOC 1956 III, 59 - 79 
apostolado de informações anão-católicos na Holanda 1957, 182 - 194 
apostolado por cartazes no Japão 1956 V, 85-'- 97 
o movimento "por um mundo melhor" 1955 lI, 9 - 17 
:movimento de rearmamento moral 1956 V, 111 - 126 
campanha de BiJ1y Graham na Inglaterra 1956 III, 104 - 115 
pregação na rua nos E. U. e na Inglaterra 1957, 39 - 49 
apostolado pelo Rádio no Colômbia 1956 V, 38 - 47 
apostolado pela Imprensa no Brasil 1956 V, 50- 55 
participação de Seminaristas no apostolado 1957, 221 -- 231 

naFrança 1957, 232 - 238 
na índia 1957, 239 - 242 

Esta Revista preenche providencialmente, ao que nos parece, uma 
grande lacuna na impressi.onante galeria de Revistas católicas. E' apenas 
por uma revista especializada como esta que as experiências apostólicas 
do mundo inteiro ficam ao alcance de todos e se tornam verdadeiramente 
patrimônio comum dos "missionários". Qual o resultado imediato de tais 
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comunicações de experiências se nos patenteia pelas reações, publicadas 
na Revista, de missionários de todos os países e dos recantos mais a/lasta­
dos do orbe católico. 

Para as casas de formação, tanto de Religiosos como de Religiosas, 
particularmente, porém, para os Seminários maiores, e para qualquer 
centro de estudos missionários será esta Revista uma inesgotável fonte 
de informação e uma dinâmica fôrça de inspiração para maior intensidade 
e progressiva adaptação do apostolado nas largas camadas de indiferentes 
e meio - descristianizadas, particularmente das grandes aglomerações 
urbanas. 



JUBILEU DE PRATA DOS PADRES DOS 

SAGRADOS CORAÇÕES 

S, },lI. Martill, SS. CC. 

Comemorando seus 25 anos de vida apostólica no Brasil, a Pró­
Província dos Padres dos Sagrados Corações com sede no Rio de Janeiro, 
à Rua Conde de Bonfim, 474 - Tijuca, elaborou festivo programa precedido 
de u~a "Semana Pró Vocações Sacerdotais", que teve lugar entre os 
dias 21 e 28 de julho. Diversos e ilustres conferencistas leigos, professôres. 
do Seminário Maior Arquidiocesano de São José no Rio de Janeiro, usaram 
da palavra no decorrer da semana, perante um público numerosíssimo, 
abordando a importância e a necessidade de se trabalhar cada vez mais em 
pról das vocações sacerdotais em nossa Pátria. Teceram também várias 
considerações em tôrno da grandiosa obra apostólica realizada pelos Padres 
dos Sagrados Corações na terra Brasileira. A parte artística que esteve a 
cargo de uma das associações paroquiais, apresentou tôdas as noites, diver­
sos números .de canto orfeônico, poesias, música, esquetes, finalizando com 
o Hino das Vocações Sacerdotais, apresentando sempre um belíssimo qua­
dro vivo referente ao ato. 

Dia 28 de julho, domingo, data máxima das comemorações, S. Emcia. 
Revma. D. Jayme de Barros Câmara, Cardeal Arcebispo do Rio de Janeiro, 
celebrou missa festiva e distribuiu comunhão a tôdas as associações paro­
quiais. No fim do Evangelho, teve S. Emcia. palavras repassadas de afeto e 
gratidão para com os Padres dos Sagrados Corações, que no decurso dêsses 
25 anos, realizaram uma grandiosa obra de fecundo apostolado, particular­
mente nas paróquias da sua arquidiocese. 

As 10 horas, houve solene PontificaI pelo Exmo. Sr. Núncio Apostó­
lico, D. Armando Lombardi, sendo executada a missa de Perosi, a três 
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vozes, pelo seleto côro dos Irmãos Maristas do Colégio São José. Usando 
da palavra na ocasião o Revmo. Pe. Frei Luiz Gonzaga O. F. I\lL, congra­
tulou-se com os padres dos Sagrados Corações, que demonstrando um ardo­
roso espírito apostólico trazido das longinquas terras da Península Ibérica, 
plasmaram nas almas que lhes foram confiadas o mesmo zêlo e amor a 
Deus infundidos por São Francisco Xavier e o venerável Pe. Anchieta nas 
Indias e no Brasil. 

A missa vespertina, celebrada às 18 horas e o solene Te-Deum teve 
como celebrante Sua Excia. D. Hoton Mota, bispo auxiliar e amigo íntimo 
da Comunidade. 

As festividades foram encerradas às 20 horas com uma reunião no 
Salão Paroquial que contou COm grande número de paroquianos, amigos e 
benfeitores da Província. A soleníssima sessão literário-musical foi presi­
dida pelo Exmo. Sr. Embaixador da Espanha no Brasil e contou com a 
presença do Cônsul Geral daquele país no Rio de Janeiro bem como de 
outras autoridades eclesiásticas e civís. 

O Revmo. Pe. Nicolau Guardia S. S. C. C., Pró-Provincial, agradeceu 
penhorado a presença e colaboração que todos emprestaram à semana das 
Vocações sacerdotais e em particular as solenidades daquele "Dia Argênteo" 
encerradas naquele momento com o comparecimento de tão ilustres perso­
nalidades. O embaixador da Espanha usando da palavra, agradeceu em 
inflamada oração as obras realizadas pelos padres dos Sagrados Corações 
da Pró-Província brasileira nestes 25 anos, em pról da Igreja e da Pátria. 
A seguir fêz a comunicação oficial de ter o Generalíssimo Franco agraciado 
com a Grande Cruz de Isabel a Católica, aos padres da Pró-Província, outor­
gando esta condecoração na pessoa do seu Superior Maior o Revmo. Pe. 
Nico!au Guardia, que pela segunda vez ocupa o cargo de Pró-Provincial. 

Como lembrança das Festas Jubilares foi publicada uma elegante 
e bem confeccionada revista na qual se registraIll em traços esquemáticos 
os principais feitos dos padres dos Sagrados Corações nestes 25 anos, assim 
como algumas das figuras mais proeminentes que muito contribuiram para 
o desenvolvimento da Congregação no Brasil. 

Na referida revista presta-se também um preito de saudade aos qua­
tro padres que já passaram à melhor vida no decorrer de seus trabalhos 
de infatigável e sacrificada vida apostólica. 

A grandiosa obra realizada pelos padres dos Sagrados Corações da 
Pró-Província brasileira, no decorrer dêstes 25 anos resume-se na regência 
de 16 paróquias com perto de 120 capelas anexas; distribuiram nêste período 
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mais de (dez milhões) 10.000.000 de comunhõe/I, batiuram 150.000 crlançu 
e 1.2W adultos, uniram pelQlõ laços sagrados do matrimônio 23.500 pessoas; 
prepararam para a 1.' comunhâo 30.000 crIanças; ensina l"aro o catecismo a 
mais de 500.000 crianças e muitíssimos adultos; administraram os últimos 
Sacramentos a 8.500 enfennos; prepararam 130.000 fiéis para receber O 
Santo Sacramento da Confirmação; entronizaram O Sagrado CoraçãO) de 
Jesus em 30.000 lares; dirigiram inúmeras vêzes a sua palavra apostólic,. 
a milhares dll almas e pr(lmoveram 18 grandes misWes nas suas par6quias. 



AS IRMAs TERCEIRAS FRANCISCANAS ALCANT ARINAS 

Pe. Frei Jacin!o de Polazzolo O. F. M. Capo 

Deus escolhe em todos os tempos seus privilegiados, aos quais confia 
uma determinada missão no meio da sociedade. 

A história da Congregação das Irmãs Terceiras Franciscanas Alcan­
tarinas é mais uma prova desta verdade. 

Padre Vicente Gargiulo e Luiza Russo pertencem a essa classe de 
heróis. Deus escolheu-os para realizarem uma obra religiosa e social <J.e 
grande alcance: - a fundação da Congregação AlcarÍtarina. 

Que terra lhes embalou o berço? 
Quem eram êsses privilegiados? 
Como se desenvolveu e prosperou essa Congregação no seio da Igreja, 

na Itália e no Brasil? 
As respostas a essas três perguntas constituem o resumo da história 

do Instituto das Religiosas Alcantarinas do qual nos ocupamos nesta feliz 
ocorrência da comemoração do Jubileu de Prata da chegada das primeiras 
irmãs ao Rio de Janeiro. 

Castellamare di Stábia. 

Exatamente onde o mar etrusco toma amplidão, abre-se, na península 
itálica, vasta e profunda baía em cujo seio abrigam-se ridentes cidades 
que aformoseiam o afamado Golfo de Nápoles, cuja incomparável beleza 
foi cantada pelos poetas de todos os tempos e de tôdas as terras, pois) aH 
parecem estarem reunidos todos os encantos da natureza. 

Nêsse maravilhoso cenário, mostruário de tôdas as belezas espalha­
das no mundo, encontra-se a cidade de Castellamare di Stábia, berço dos 
fundadores da Congregação das Irmãs Alcantarinas. 

E' uma das cidades do golfo de Nápoles. Carrega milênios de história 
e tradições cristãs. Apresenta-se porém co.m aspecto moderno. Estende-se 
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em arco acoll1pr.nhando o golfo, exatamente onde a península sorrentina 
Inicia seu belo e estupendo salto para o mar. 

Casas de belo aspecto, amplas praças, alamedas ensombradas, são 
os traços que mais realçam no encantador panorama. No alto domina o 
velho castelo, testemunha de séculos passados. No centro" imponente ca­
tedral relembra as tradições e as glórias cristãs. Em redor, de ambos os 
lados, estendem-se bosques de carvalhos, castanheiros, pinheirais, laran­
jeiras e lin1oeiros, que enchelu de aromas o an1biente. 

Duas almas privilegiadas. 

Era o ano de 1867. Na cidade de CastelIamare tomava posse da pa­
róquia o novo titular, o jovem sacerdote de 33 anos, Padre Vicente Gargiulo, 
natural da mesma cidade. 

Desde os primeiros dias o jovem pároco da Matriz do Espírito Santo, 
revelou-se uma alma sensibilíssima de apóstolo, inteligência aberta e co­
ração abrazado de caridade. 

Os tempos eram maus e êle compreendeu que o apostolado exigia 
sacrifício e muito amor de Deus. As heresias espalhadas pela revoluçã>o 
envenenavam as consciências, inoculando a dúvida e alimentando a des­
crença. 

Reinava então o angélico Pontífice Pio IX, cujo pontificado foi () 
mais longo entre todos, 31 anos e 7 mêses, mas foi também uma verdadeira 
Via Crucis de sofrimento e de martírios. Cercado de inimigos, o intrépido 
Pontífice não hesitou em fulminar com a puhlicaçõ.o do "Sillabus Herrorum, 
os erros e as heresias que serpeavam na sociedade corrompendo e perver­
tendo os costumes. 

Nêsse clima deletério o jovem sacerdote de Castellamare concebeu a 
idéia da fundação de um instituto que cuidasse especialmente da educação 
e formação de meninas pobres, as mais expostas aos perigos do mundo. 

Luiza Russo, jovem admirada pela vida piedosa que desde a sua 
infância levava, diretora da Pia União das Filhas de Maria, foi convidada 
pelo pároco e tornou-se fiel aliada e preciosa colaboradora. Mais do qU2 
o saber, avultavam nela as virtudes da humildade, da caridade e da obediên­
cia, e, sobretudo, o conhecimento prático das necessidades da juventude 
do seu tempo. 

As duas almas privilegiadas, Padre Vicente Gargiulo e Luiza Russo, 
votaram-se à realização da grande obra ideada. Unidos pelo mesmo espírito 
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de sacrifício. tornaram-se, pela humilde dodlidadc à vontade divil\~, ins­
trumento naS rnáos de Deus para a realização do Ideal Que acalentavam 
e para o qual viviam e trabalhavam sem cessar. . 

Não nos cabe aqui t raçar li biografia dos Fundadores. N""ta mo­
desta tarda vIsamos apenas evocar o fato histórico e comemorar a data do 
Jubileu de Prata da chegada da$ primeira. Irmàs da Congregação, por êleJ 
fundada, no Rio de Janeiro. 

Data da fundação e o ano decisivo. 

o ano de 1869 maI"COU o InIcio da Congregação das Irmful Alcanta­
~inas. Ao lado de Luiz. Russo fonna ram, sob a sábia direção do Padr~ 
Gargiulo, outras moças, cujO!! nomes, merecem regiato: Maria d'Uva, Agnese 
Bi.'lOgJlo, Raf!ae!. Cuomo. No ano seguinte, 18'10, com êSseli e lementos, abr~. 
ram urna escola, a primeira. para meninas pobres. Era esta 1\ pedra funda­
Il'II'ntal da nova Congregação, O proêmlo do grandioso poema da caridade. 

o ano porém de<:isivo foi o de 1814. No dill 17 de outubro .., Bispo 
diocesano. com decreto espeeial, aprovou o nascente in~tituto que la t0-

mando forma e consistência. N.., dia seguinte, festa de São Pedro de Alein­
tara. vestiram O hábito da Congregação das Irmill Terceiras Alcantarinas 
12 candidatas e no ano de 1876, n.., dia & de dezembro, fesu.. da lmaeuJada 
Conceição, professaram os votos religio...,.. de obediência, pobreza eJ casti­
dade. A piedosa Lui7.D Russo ficou sendo a Superiora daquele pugilo de 
servas do Senhor, lomand.., o n..,me de Irmã Inês da Imaculada. Sob a 
vigilante e prudente direção do piedo$O Pároco Gargiu l.., estavam final· 
mente levantadas as colunas mestras da Congregação que é hoje enLre as 
mais beneméritas da milicia da santa Igreja . 

Mila'l"O$a expansão. 

o reconhecimento oficiai do Freiam:. dio<:esano foi O ponto rie par­
tida de gloriosas marchas e conqw!ilas segura'!. AI estão a demonstrá-Ias 
/\li fundações que se seguiram vertiginosamente e sem desfa lecimento; 

Santo Agncllo, de Sorrento, 6 junho 11176; 
Resina, 13 setembro 1879; 
Torre dei Grego, 11 ootcmbro 1879; 
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Roma, Santa Balbinll, 30 novembro 1879; 
Aquila, ~ maio 1882; 
CastelLamare, ? junho 1882 OI! 21 I1OVf!mbro outra casa; 
Toc:co Cuaurio. 7 junho 1883; 
Venosa, 2 março 1885: 
Ca.steIJamare. terceira casa, 11110 pari mendigos, I 111[6110 1887: 
CanD$ll de Puglia, 30 agÔllto 1887; 
Clllitellamare. mais uma eau, 24 setembro 1887". 

Essa mi\agrou expansio era o resulllodo, eomo aparece evidente pelo 
ritmo imt=Uionante, do provklen<:tal ~mento em número e quali. 
dade e do intento fervor de tl!lo OI! de atividade apostólica. Basta ponderu 
que onze anOS dcpoil da tomada de hábito du primeiras religiosu, <) inatl­
tuto .lcantarino eonw.va 120 membros. 

Aprovaçiio pontllieb: dC<:l'tIlo de lou".r. 

o lk<:reto concedido pela Sagrada Congrea:açio dos mlpoa e Regu· 
laret tem li data de 10 de setembro de 1894, .. tinado pelo c"Mf!ll Verga, 
PreCeito da mesnuo Congrtgaç1o. 

O importante dOCUlIloento Informa que ~Qe!e ano o Inltituto Illcan­
tarlno, .Iêm d. cau Mãe e outra. em Casl<!llamare, contava com mais oito 
tuas !ilials em 7 dioceRII da l u.Ba, com 130 rellg!O&U proIeaaas, 25 novi­
ças e 10 probandal e. e rnvl.lta das lioonjeirllll car~ C<lmend"t!cias dQS 
BiapoI, fadl-lhe .ltos encómlOl e 011 louvores met"eCidOl, .prov.dos pelo 
Santo Padre Leio XlII_ 

Morl .. da (Il ndadota • primeira l uperior. ,eral. 

A Conp,açlo estav. no ..", pleno e.plendor. qUlndo Deus. em 
1891, chamou. ti .quela que tudo der. ao Instituto: vinlo! e doil anos de 
IIIIcriflclos e dc Imolação. Madre lnh da Imaculada deixou. mOl"ada terrena 
em 26 de de~embro de 1891. NAo ".istil! A celebuçJlo dsa Bodas de Prata 
d. CongregaçAo, nem . promulgaçAo do Decreto de Lollvor; levava porém 
a ~UI de que a Congregação, pel. lua pujança e pelo espIrlto de ""crI­
flcio e de piedade, Uria um futuro de esplendor. de alegri •• ela ptÓpI"ia. 

.m Ãber. deiltlv, li! lIUalI lilh .. uma rica herança de virtude. lleráficn. 
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Morte do fundador. 

Padre Vicente Gargiulo, elevado desde algum tempo à dignidade de 
Cônego, podia encerrar sua vida mortal e como o velho Simeão cantar 
frente à morte, o Nunc dimittis, pois a Congregação das Irmãs Alcantari­
nas, por êle fundada, aU estava como êle a tinha sonhado, exuberante de 
vida espiritual, viveiro de santas e intrépidas servas do Senhor. Irmã Mort2 
veio buscá-lo no dia 22 de outubro de 1895. Morreu preparado para a 
grande viagem e despediu-se como os santos fundadores, abençoando suas 
filhas espirituais com os olhos fitos no céu. 

Teve a satisfação de assistir à promulgação do Decreto de Louvor 
que, além de consagrar os seus trabalhos, reconhecer oficialmente sua 
Obra, dava à Congregação a proteção da Santa Sé, com todos os direitos 
que os sagrados cânones conferem às Congregações de direito pontifício. 

No ano de 1903, em 14 de janeiro, Leão XIII, expirado o tempo de 
prova desde o decreto de louvor, concedeu a aprovação definitiva, reco­
nhecendo na Congregação das Irmãs Alcantarinas uma grande família reli­
giosa 1\ serviço da Santa Igreja de Deus. 

No Brasil. 

As Bodas de Prata da Congregação das Irmãs Terceiras Francis­
canas Alcantarinas, que agora comemoramos, coincidem com as Bodas de 
Prata do Movimento Constitucionalista de São Paulo. 

Quando os paulistas pegaram armas em julho de 1932, as Irmãs 
Alcantarinas chegavam ao Rio de Janeiro, indo tomar a direção interna 
do Hospital Gaffrée Guinle e seu primeiro contato com os brasileiros foi 
justamente com os feridos que chegavam do campo da luta, pois o Hospital 
Gaffrée Guinle funcionava nessa emergência como Hllspital Complemen­
tar do Exército. De como se portaram as boas religiosas, em número de 
12, nessa m;ssão de caridade, consta do Adidamento ao Boletim do Ge­
neral Diretor, Boletim N. o 79, de 1.0 de dezembro, no qual foi exarado o 
elogio de cada uma das Irmãs e da comunidade, pelos inestimáveis serviços 
prestados e pela maneir acomo êsses serviços foram prestados. 

Chefiava o grupo dessas primeiras ·religiosas uma das mais respei­
táveis figuras de religiosa que eu tenho conhecido, venerável pela stla 
piedade e pelas suas virtudes. Hoje, alquebrada pelos anos e trabalhos inces­
santes, cheia de merecimentos, dirige a Comunidade da Casa generalícia 
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de Roma, e, tôdas as vêzes que encontra um brasileiro ou alguém vindo 
do Brasil, é para ela uma festa. Chama-se essa religiosa: Madre Eugenia 
Catalano. 

O Hospital Gaffrée Guinle, pela sua importância e movimento, exi­
giu sempre da parte das Irmãs abnegação e sacrifício. Pensando nêsse 
longo apostolado de 25 anos pensamos nas grandes alegrias e nas duras 
provações que sempre acompanham as obras de Deus e não hesitamos em 
declarar que cada uma das superioras que passaram por aí, desde a Madre 
Eugenia até a atual Madre Agilberta Piras, tem sido umas heroinas e cada 
religiosa um exemplo de piedade. 

As fundações do Brasil. 

As fundações de casas religiosas das Irmãs Alcantarinas são em 
número de 10, além do Hospital Gaffrée Guinle; representam uma soma 
ingente de trabalhos e de sacrifício. Essas casas estão espalhadas em 
quatro dioceses, Rio de Janeiro, Marília, Belo Horizonte e Estado do Rio. 

Quem se demorar a estudar essas fundações não pode deixar de 
admirar a têmpera dessas piedosas Irmãs que não desanimam diante dos 
maiores obstáculos na realização de obras de assistência aos necessitados. 

Pa tí de Alferes - foi a primeira dessas casas, e sua história é um 
poema de zêlo e de operosidade. De uma pequena casa residencial, com­
prada em 1938, Deus sabe como, fizeram um orfanato que dispõe hoje 
de salões, dormitórios e linda capela, onde uma centena de crianças rece­
bem, além da instrução e educação, os carinhos que os pais lhes não po­
dem dar. 

Os orfanatos de Itabirito e Nova Era, no Estado de Minas Gerais, 
são também dois exemplos de quanto sabem criar e realizar as religiosas 
alcantarinas. 

O Instituto Padre Leonardo Carrescia na sua origem, na sua rápida 
construção, com seu 0rfanato e ginásio, é um milagre da Providência para 
eu,ja realização, além da graça divina, concorreram os esforços e coope­
ração da sua digna fundado.ra e superiora e suas religiosas; professores e 
professôras; benfeitores e, entre estes,' destacadamente, P. Frei Cassiano 
M. de Villarosa, fundador e diretor do ginásio e a professôra Zélia Drum­
mond Pereira da Silva, pelos inestimáveis serviços prestados ao mesmo 
Instituto desde sua fundação. 
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As Irmãs Alcantarinas prestam também e desenvolvem sua ativida­
de em outras obras mantidas por caridosas entidades, como sejam, a Casa 
da Criança, da Legião Brasileira de Assistência, nesta capital; o Sanatório 
Cardoso Pontes, em J acarepaguá, mantido pelo Banco do Brasil, e o Hos­
pital Neuro Psiquiatria Infantil de Belo Horizonte. Em tôdas essas casas 
a presença e a operosidade das Irmãs Alcantarinas é altament~ apreciada 
porque é a segura garantia da boa ordem e perfeita disciplina em todos 
os serviços . 

. A Casa Provincial ou Regional, como querem chama-la, com seu 
Noviciado e Educandário São Pedro de Alcântara, nesta arquidiocese, 
funciona no mesmo Convento no qual, durante alguns anos, existiu o Car­
melo. Transferindo-se as Carmelitas para outro prédio mais apropriado, o 
edifício passou a pertencer às Alcantarinas, que guardam carinhosamente 
em seus corações a lembrança e as bençãos deixadas pelas santas religiosas 
contemplativas. 

Ultimamente, a convite do Exmo. Sr. Dom Hugo Bressane, a Con. 
gregação aceitou mais duas casas na diocese de Marilia que muito pro.­
metem. 

* * * 

Ao concluir êste sucinto histórico da benemérita Congregação das 
Irmãs Terceiras Franciscanas Alcantarinas, consignamos, nestas linhas, 
nossas congratulações, extensivas às religiosas de além mar, particular­
mente à Madre Antonieta Moio, Su.periora Geral da Congregação, amiga 
do Brasil, cujas casas visitou no fim do ano passado. 

A Congregação Alcantarina desejamos novas e maiores conquistas. 



COMUNICAÇÕES 

A C. R. B. em sua nova Sede Própria. 

A Conferência dos Religiosos tem já sua Sede própria. Depois de 
tantos e di.ficuldades que se apresentaram na procura de uma sede que 
satisfizesse suficientemente às necessidades da Secretaria Geral, Depar­
tamentos e Serviços, a 13 de setembro a Diretoria da Conferência assinou 
escritura de compra e venda de um andar inteiro do edifício Silva Ramos, 
situado à Avenida Rio Branco, 131. Trata-se do 9. 0 andar do edifício, com 
área de 426 m2, bem no centro da cidade do Rio de Janeiro. 

A nova sede é suficientemente ampla para as necessidades da Con­
ferência no momento, e espera-se que comporte o desenvolvimento de 
nossa organização por vários anos. 

A partir dos primeiros dias de novembro instalar-se-ão na nova 
sede todos os Serviços da C. R. B., bem como os escritórios do Secretário 
Geral, Sub-Secretário, Redação e Administração da Revista, Departamento 
de Cinema, de Vocações e Formação Religiosa, de Missões e Imprensa. 
Além disso deverão funcionar na nova sede também uma Capela com o 
Santíssimo e uma sala de estar com material de escritório e tele~one a dis­
posição dos religiosos em serviço no centro da cidade. 

A nova Sede própria é um resultado dos esforços conjuntos da Diretoria 
da C. R. B., que não poupou estudos e trabalhos para a consecução do que 
era o ideal comum, e dos Superiores e Superioras Provinciais que deram 
seu decidido apóio e generosa colaboração a êste empreendimento de gran­
de vulto que revester-se-á em benefício de todos. 

Curso de férias sôbre a cura de almas na atualidade. 

o Curso, cujo programa foi anunciado nesta Revista (n. o 27 pág. 569, 
n. o 28 pág. 631), realizar-se-á de 23 de jane;ro a 6 de fevereiro, na Casa 
de Nossa Senbora da Paz, Rua Visconde de Pirajá, 476, Ipanema - Distrito 
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Federal. Horário das Conferências: 9, 10,30 e 17 horas; horário de estudos 
em mesa redonda: 20 horas. 

A taxa de inscrição é de Cr$' 500,00, e dá direito a tôdas as confe­
rências mimeografadas. 

Haverá oportunidade de 03 Sacerdotes se hospedarem na Casa de 
Nossa Senhora da Paz: quartos individuais a Cr$ 200,00 diários (Cr$ 120,00 
caso se celebrar Missa por intenção do Diretor da Casa); quartos coletivos 
Cr$ 150,00 (Cr$ 100,00 com celebração de Missa por intenção do Diretor). 

A inscrição para o curso, com ou sem hospedagem, está aberta 
exclusivamente na sede da C. R. B. - Rio, e poderá ser feita tampém 
por carta. Para podermos preparar com antecedência as cópias mimeogra­
fadas das conferências, solicitamos que a inscrição seja feita quanto antes. 

CORRESPONDJl:NCIA DAS SECÇÕES ESTADUAIS 

Noticiário da Secção de Pernambuco. 

- O Departamento Catequético, além de seu curso regular de 18 
meses, assistido por 60 religiosas, pretende organizar uma exposição cate­
quética, durante as missões. 

- O Departamento de Assistência à Saúde acaba de organizar um . 
curso intensivo de Deontologia, com a duração de três meses, com 3 aulas 
semanais. ~ste curso é dado por dois sacerdotes religiosos e seis médicos 
católicos de Recife. A matrícula já atingiu o número de 145 inscritos, não 
só religiosas, mas também enfermeiras leigas. 

- O Departamento de Serviço e Assistência Social é o que menos 
trabalhos dá à Diretoria, dirigido como está pelas Irmãs do Bom Pastor, 
sobretudo pela esforçada Irmã Maria Rosa. - Continua na Escola de Ser­
viço Social o curso regular de auxiliares de serviço social, com uma grande 
frequência de religiosas. 

- O Departamento da Bôa Imprensa, que já engatinha os primeiros 
passos, tem como secretária uma Irmã Legionária e, como tesoureira, uma 
Irmã Paulina. Cooperando co mo Departamento Catequético, como primeiro 
passo na sua campanha moralizadora, pretende o benjamim dos nossos 
Departamentos organizar uma pequena exposição de boas leituras, durante 
as Santas Missões. 

- Núcleos. Pretende a Diretoria da Secção, ainda nêste mês, orga­
nizar um Núcleo da C. R. B. em Garanhuns. 



•• JtEVJffA DA C." .. _ HOV1XUO DE 1~' 

Curso de Cat~qui.t.1 em Vltóri •. 

Ap6s algumlS diliC\lldao:Je., julg.o:t.s fi principio 11\Sll~'vfla;, foi 
aberto ofj~i.lme!l1.e por Sua Excia. RCllma. Dom José J oaquim Gonçalves, 
• 6 de abril, li c...rto de C.t~u istu PIO Xl i, or,aniudo p"La Secção Es­
tadual da C. R. B .• em Vitóc"ia (E$) . 

O zeloso Prl!1lldente. Revmo. Pc. Mateus Pontua, dos P _dt'<!.! Pavo­
n\anos, foi li flSlimul.dor d. obra 1', ara" ... seua esl~ torn01.l-se rellU, 
dade li Cuno para li qual .nuiram muitas aluo." atingindo a ~2 • matri­
cula. Visando formar catequistas para li curso seeundllrlo, .s candidatai 
têm no mínimo li ÇUno GIn.uio.L Quase t6das posIIIem outros U IUQ, 

A propaganda foi feita pe.1o r idlo, pela imprenu. e pelos Padres 
VIg'ri01l, que teC(!beram parI. ts.o earb.-eircular. 

As IUIu, mlnblradu _ Á.~. da. IS ... 18 horas, Ãio aalm dts­
trlbuldllll: DogmiUu e MOrRI: l nn60 Fulgêndo Bono, marista; Pedagoe1k 
Calequétlu: Irmá Angela de OLiw:lra, d .. Fühas de C.rldadc; Lil"..-;': 
Pe.. Mateu. Panizza. 

O CUrso funciona numa das laias do Col~g!o Nossa Senho", AuxlHa­
dora, eslabelecimtnto dirigido pel .. Filhu de C.ridadc. 

NOVAS FVNDAÇOES. 

Jtaqulira _ Bahia (.udoe.nc). O Dr. Agenor Alves de Araujo ofere<:c 
em doação a uma Congregação teminina um pridlo adapt.í",,' rom ma 
eotl""niente, para Colégio ( tUrsoJI primário e secundário). HOlipital, AI$ia­
têneia. com um auxIHo dt 200 jIJIra 300 mil cruzeiro. anual •. O motivo da 
oferta é para la~r frente' ElIcola protestante multo bem equlpllda e pal'll 
defeA do eatollclsmo c:ootra o proteatantl&mo Invl.lOl'. A cidade de ltaqlllra 
fica próxima 11 Jaguaqu3ra, cidade muito progrclltota .do .udoeste balano. 
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Fult"" Sheen, O ETERNO GALILEU. Tradução de Frei Caetano M. 
de Altamira O. F. M. Cap., Salvador (BA), Editôra Vida Franciscana, 1957, 
174 págs. 

A publicação compreende uma sene 
de quinze discursos do incomparável 
orador sacro e escritor Fulton Sheen, 
sôbre a pessoa adorável de Nosso Se­
nhor, segl1indo-Ihe oS passos desde Be­
lém até a vitória decisiva da glor~osa res­
surreição. Assim começa o primeiro dis­
curso, à maneira de sugestivo acurde ini­
cial de uma sinfonia de amor criada 
por um gênio: 

"Véspera de Natal! em de-;enas de 
milhares de residências reina durante 
esta noite, a alegria e a felicidade; os 
ja·rdins entram pelas janelas em forma 
de grinaldas e as flores penetram nas 
salas de visitas em forma de árvores; 
Pindou-se o lOl1g'o, advento das crianças 
c, já agora satisfeitas, pulam em tôrno 
(h~ seus brinquedos; a mesma atmosfera 
respira contentamento; o amor cintila, 
8.cl11uulam-se presentes, re::ambiam-"e as 
felicitações, os corações enternecem. Em 
tóda a parte, novo espírito, nova vida, 

nova esperança, novo júblilo". 
Nessa obra encontrarão os sacerdo­

tes argumentos para conferências, tanto 
apologéticas quanto ascéticas, sejam mo­
rais sejam dogmáticas. As almas peedo­
sas aí depararão alimento substancioso 
para. sua vida de amor a Jesus. Mesmo 
os increus poderão ser abalados p:Jf 

essas páginas recamadas de insinuantes 
e luminosas observações a respeito da 
doutrina e da fisionomia singular do 
bendito Filho da: Eterno Pai e de Maria 
Virgem, Galileu em vista de seu apare­
cimento no tempo, Eterno pela sua pr~­
história no seio do Eterno Pai. 

A obra compreende 174 páginas em 
esmerada edição da Editôra Vida Fran­
ciscana, Convento da Piedade, Sal vaelor 
(BA), onde pode sar enccmendada. 

Encontra-se também na Editôra Santa 
Maria, Av. Rio Branco, 135 - sala 709, 
Distrito Federal. 

(Fim) 

Abbé Pie1'l'e. O DRAMA DA HABITAÇAO POPULAR - Palestras e 
Conferências. Tradução de Marilla Telles de :Menezes. Rio de Janeiro, Livraria 
AGIR Editôra, 1957, 156 págs. 

Através do drama. da habitação po­
pular apresentado no livro transparece 
(; apostolado social dos 800 "trapeiros 
parisienses" que constituem o susten­
táculo do movimento "Emaus", dirigido 
pelo Abbé Pierre. E é mais esta epopéia 
do que aquêle drama que abalará pro­
fundamente a consdirênda, não apenas 
de leigos, mas ainda de sacerdotes e re­
ligiosos. A mensagem, autêntica111ente 
evangélica, de "fome e sêde de justiça", 
formulada às vêzes em palavras selva­
gens e encarnada na "cólera do amo.r", 

conforme a expresão do Abbé Pierre, 
deixará muitos salutarmente confundi­
dos. 

A obra merece a mais ampla divulga­
ção, nomeadamente através de nossa 
juventude estudantil. que se entusias­
mará pela mensagem e a transmitirá ao 
meio ambiente que poderá beneficiar-se 
largamente daquela salutar confusão.. 
Merece a obra ser conhecida pessoal­
mente para alcançar a maior clivulgação. 

Pe. Tiago G. Cloin CssR. 
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1957, 32 págs. 

BOLETIM da "Obra de Assii3tência aos Pobres e aos rvlenores Vendi­
lhões", XXIII, n,O 1. Paróquia de Nazaré, Salvador, 1956. Número especial. 

18.0 ANUARIO DA DIOCESE DE CAMPANHA, 1956, por Mons. José 
do Patrocínio Lefort, Chance1er do Bispado. 80 págs. 

Maria Clara Machado, TEATRO INFANTIL. Rio de Janeiro, Livraria 
AGIR Editôra, 1957. 

Pe. Caetano Vasconcelos, PALAVRAS DE VIDA (4." Série), 6 volu­
mes (Diante de Cristo, Com a l\fãe de Jesus, Visita aos doentes, Ap·~lo aos joveu!l, 
Palavras às Mães, Filosofia da vida). Rio de Janeiro, Livraria AGIR Editôra, 
1957, 40 págs. cada volume. 

M. Brillant e Aigrain, HISTOIRE DES RELIGIONS - T. V. Paris, 
Bloud et Gay, 386 págs. 

Grançoise Derkennc, LA VIE E LA JOIE AU CA TECHISME. (Livro 
do Mestre, nova edição). Paris, Ed. de Gigord, 328 págs. 

LA CHAUMINE. (Leituras para o 1.0 e 2.° anos primários) Paris, Bour­
re1ier, 120 págs. 

AIDE - MENOIRE DE LITURGTE. Paris, Prc"ure dó Clergé, 40 
págs. 

André Vedei et Vildrac, LE FRANÇAIS. (3.° e 4.° ano primário) Paris, 
Eco1e, 224 págs. 

Foulquié, PHECIS DE PSYCHOLOGIE. PaTis, Eco10, 366 págs. 
Montagu, SI. FI,ANÇOIS ]),ASSISE. Paris Presses de l'Ile de Fran­

cez, 78 págs. il. cuc. 
Rouger France, NOUVELLE ANTHOLOGIE POETIQUE. Parie, F. 

Nat11an, 3166 págs. 
Saco Augustimus Pugliese, a Studiis S. C. R., ADNOTATIONES (co­

mentário sôbre a Constituição Apostólica "Sedes Sapientiae" e Estatutos Gerais). 
Separata do "Monitor Eccleciasticus". fasc. IV, 1956, págs. 563 - 628. Roma, 
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